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Alberto Bermudes 

Farol de Esposende 
Este período de Festas que estamos a viver e que vai em cres-

cendo até ao dia de Natal é também de celebração para o jornal 
Farol de Esposende ao ultrapassar mais um aniversário. Jornal 
que começou com o sonho e dedicação de vários membros do Fo-
rum Esposendense, de que me atrevo a recordar alguns que mais 
se distinguiram no trabalho desenvolvido, como o Dr. Bernardino 
Amândio e os senhores Terra e José Felgueiras e, de uma forma 
mais sentida, os que, com entusiasmo, ergueram a bandeira do 
jornal, mas que já não se encontram entre nós, como o Sr. Armin-
do Duarte e o Coronel Bento Costa. Perdoem-me os demais que 
contribuíram com o seu suor para a criação do jornal, mas estas 
referências são angulares. 
Depois do período inicial, que contou com esses elementos dos 

Forum Esposendense, outros vieram dar o seu contributo e sem 
qualquer interregno o Farol de Esposende tem sido publicado com 
regularidade. De entre os que têm possibilitado isso queria re-
alçar a contribuição determinante do trabalho e atenção que lhe 
tem dado o seu director, desde há muitos anos, o Dr. Nogueira 
Afonso. 
A gestão financeira do Jornal tem sido sempre feita pelo Forum 

Esposendense, tentando assegurar que esse veículo de informa-
ção e de dispersão de Esposende pelo mundo se mantenha e saia 
com a regularidade e qualidade mínima requeridas. 

Sei que os tempos estão difíceis para todas as empresas e ins-
tituições e, no caso do Farol de Esposende, só vieram agravar 
o crescente avolumar dos custos e a dificuldade em encontrar 
patrocínios que viabilizem o Jornal. 
A imprensa escrita, principalmente a local e regional, está a 

submergir sob todas essas dificuldades, não vamos deixar que tal 
possa acontecer ao Farol de Esposende. 
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Odete Boaventura 
Natal é Estar Aqui 
Procurei poemas e poetas 
Folheei compêndios e selectas 
mas em nenhum deles encontrei 
um poema para uma hora destas 

Falam do Natal em Julho e em Setembro 
De crianças de pés nus a olhar as montras 
De meninos a brincar com os laços das ¡prendas 
que lhes deram os tios, os pais e os avós. 

Falam do solitário que encontra na cidade 
a fogueira do guarda da noite da consoada 
De Natais de família com lustres e nozes 
Do Natal dos pobres 
Do Natal da guerra 
Do Natal dos tristes 
Da solidão 
Da negação do Natal 
Do não Natal 
Porque, Natal, dizem 
é nao estar so 
é, neste planeta azul 
que gira sem tempo 
encontrar um tempo 
para partilhar 
o próprio tempo. 

Desisti de procurar o tal Poema 
para o dia de hoje e percebi 
que entre muitas coisas boas 
o Natal é estar agora aqui. 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos 
os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e 

aos locais abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-
semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para participarem 
em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
Dia 20 Dezembro - Vila Chã 

Reviver Palmeira de Faro 
Palmeira de Faro (antigamente Pal-

meira do Faro) viveu e reviveu quatro 
dias de festa, entre os dias 19 a 22 de 
Novembro, com o evento intitulado " Re-
viver Palmeira de Faro", constando, de 
entre outras actividades, da exposição 
"Palmeira Ontem e Hoje" e actuação da 
"Tuna Universitária do Minho". No dia 20 
foi a vez do teatro "CICS", com as esco-
las/idosos, e teatro pelo Grupo de Teatro 
Capoeira. No dia 21 de tarde houve dan-
ça pelos grupos "Puré Dance" e "Need 
to Dance". À noite, pelas 22 horas, foi 
a vez do Grupo de Fados de Esposende. 
Ainda no dia 22 houve missa em memó-
ria de todos os que colaboraram com as 
associações e instituições da freguesia. 
Houve também animação com Zés Pe-
reiras e um magusto convívio animado 
pelo Grupo de Concertinas e pelo Grupo 
Folclórico de Palmeira de Faro. O Povo 
Palmeirense marcou presença em todos 
os espectáculos e a todos aplaudiu com 
agrado. O Grupo de Fados de Esposende, 
tido como prata da casa, actuou para 
uma assistência razoável que, a cada 
fado, era aplaudido calorosamente. O 
Grupo cantou bem e o povo gostou e nós 
prometemos voltar outra vez. Este even-
to ( Reviver Palmeira de Faro) foi larga-
mente difundido pela rádio local que se 
esqueceu de que no dia 21 actuava um 
Grupo de Dança e o Grupo de Fados de 
Esposende, mas nem por isso o público 
deixou de comparecer, quasi enchendo 
aquele maravilhoso e bem concebido au-
ditório (para mim que também lá actuei) 
o melhor do concelho. O Centro Paro-
quial de Palmeira de Faro não há dúvi-
da que é uma obra bem concebida, com 
boas salas e uma sala de espectáculos 
com um bom palco com boa acústica 
e bem apetrechada. A zona envolvente 
daquele Centro, onde se localizam o Ce-
mitério e a Igreja Paroquial, está linda e 
agradável. É ponto de visita a incluir no 
roteiro concelhio. Estão de parabéns os 
mentores da obra, em especial o pároco 
da freguesia, que foi o grande obreiro, 
mas também estão de parabéns todos 
os palmeirenses que contribuíram para 
aquela grandiosa obra. Um aplauso vai 
também para o Sr. Presidente da Junta 
de Freguesia que esteve sempre mui-
to por dentro daquela obra e do evento 
"Reviver Palmeira de Faro". 
Apontando a seta para outro lado. 

Numa volta pela cidade reparei que, no 
parque do Mercado Municipal, que por 
vezes rebenta pelas costuras, não há um 
lugar para deficientes. Fica à atenção da 
Casa Grande alertar a divisão de trânsito 
e parqueamento cá da cidade, para col-
matar esta falha. 
Uma coisa que não soa bem a quem 

passa, para dar uma vista d'olhos pelo 
renovado Edifício de Socorros a Náufra-
gos e pela zona envolvente, são os carros 
estacionados nas proximidades daquele 

edifício, é que, ao verem aqueles lá esta-
cionados, outros lá irão estacionar. Toda 
a zona envolvente daquele edifício é pe-
donal e tem um parque infantil. Logo, 
proibido a trânsito, e estacionamentos. 
Para os funcionários que trabalham na-
quele edifício sugeria ser criado um es-
tacionamento privado e assinalado no 
parque que lhes fica a poucos metros. 
Coisas que não se entendem. A Estra-

da 103 começa na rotunda de Anha, se-
gue por Forjães, Barcelos e Braga e vai 
até Chaves. A Nacional 103/1 começa no 
princípio da Rua da Senhora da Saúde 
e vai até Prado, e que, entretanto, foi 
objecto da construção da variante, com 
início na rotunda a poente da Solidai e 
término na ponte de " rodilhões" (Vila 
Cova). Contudo, entre a rotunda junto 
à parte nascente da Solidai e o acesso à 
A28 (Viana - Porto), este traço de estra-
da está sinalizado como sendo Nacional 
103. Então como é? Quem é que estará 
errado! Será a sinalização ou será quem 
transita nestas estradas? 
O Parque Infantil na praceta interior 

do Bairro de "Sucupira" (Vulgo) foi re-
modelado para melhor e mais funcional, 
só que, como não há bela sem senão, o 
piso daquele parque foi preenchido com 
areão, em vez de areia fina ou borracha. 
Há crianças que saiem de lá com arra-
nhaduras ou "raspões" de pele. 
Os ladrões do apanha tudo que vem 
à rede é peixe ou os "espertos" de in-
teligência burrical ou, por prazer estú-
pido, destroem tudo, roubaram e dani-
ficaram alguns cabos de protecção do 
pontão que liga a parte sul das piscinas 
à marina dos pescadores. Será preciso 
proceder à colocação de outros porque 
a falta dos mesmos constitui um perigo 
para as crianças. Uma distracção é fatal. 
Aquando de eleições Autárquicas, e não 
só, foram colocadas placas dos Partidos 
em suportes de ferro. As eleições acaba-
ram há mais de um mês, alguns dos car-
tazes foram retirados mas ficaram lá os 
suportes e noutros retiraram os suportes 
mas ficaram lá os buracos. Fica a cargo 
da brigada do tapa e retira. 
E por falar em buracos, lembrei-me de 

três amigos que, num passeio e por ca-
sualidade, passaram por um campo de 
golf. Pararam, admiraram e pergunta-
ram ao zelador do campo como é que 
se jogava e que era preciso para jogar. 
O funcionário informou: um taco, bolas 
e um buraco. Logo decidiram comprar o 
material. Diz um, eu dou o taco, diz o 
outro, eu dou as bolas e o outro infor-
mou, eu não jogo! 
E fez bem, é que se entra no jogo tinha 

que oferecer o buraco e saía derrotado. 

Não acreditam? 

Feliz Natal para todos 
e Próspero Ano Novo! Necto  
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Rua Belemino Ribeiro 
Artista Esposendense (1918-

Belemino André Ribeiro nasce em 
Esposende no distante e Primave-
ril dia 16 de Abril de 1918. Era fi-
lho de Angelina Rosa Ribeiro e de 
Sebastião André Ilá, sendo neto 
materno de Domingos Lopes Ri-
beiro e de Olinda da Graça Maciel, 
e paterno de Bernardo André Ilá e 
de Sofia. Pertencia, e orgulhava-se 
disso, a uma geração de heróicos 
pescadores. 
Após alguns meses de luta con-

tra a doença, que pouco a pouco o 
0.) minava, encontra o sono dos justos 

naquele fatídico dia 9 de Fevereiro 

1111•111111ffill 

de 19911. 
Pertencendo a uma geração onde 

era difícil singrar todo aquele que 
não fosse de uma família de linha-
gem ou por ela protegido, Belemi-
no desde cedo denotou vontade 
de aprender e cultivar-se encon-
trando apoio nos seus progenito-
res. Entra para a Escola Primária 
de Esposende e em 23 de Julho de 
1928 conclui o exame da 3,a' Classe 
com a brilhante nota de 19 valores. 
Um ano mais tarde, em 19 de Julho 
de 1929 obtém o seu Diploma da 
4.a Classe, tendo sido examinado 
pelo Prof. José Albino Alves de Fa-
ria, distinto Professor na freguesia 
de Forjães, qual lhe atribuiu uma 
Aprovação com Distinção. 
Acabada a Instrução Primária, in-

gressa na Tipografia Cávado onde, 
para além de obter uma formação 
lendo tudo aquilo que lhe era en-
tregue para compor, começa a do-
minar a arte da xilogravura. Nas 
horas vagas, deixadas pelo tra-
balho de sol-a-sol, dedicava-se a 
modelar na madeira interessantes 
baixos-relevos. Com o tempo vai-
se familiarizando com as goivas, 

1991) 

levado pelo impulso da chama que 
cada vez o abrasava mais. 
Enquanto cumpria o Serviço Mili-

tar, em Metralhadoras 3, no Porto, 
dedicava todo o seu tempo livre a 
visitar e a "saborear" as obras ex-
postas no Museu Soares dos Reis 
Era, acima de tudo, um contempla-
tivo. Dizia o próprio Artista que "no 
meu isolamento... sem que nin-
guém me apareça a sugerir ideias 
novas e sonhos utópicos, produzi-
rei mais e melhor — ou pelo menos 
sonharei livre e espontaneamente 
— que é sempre o meu prazer, o 
meu grande orgulho!". 
Os seus primeiros trabalhos 

escultóricos surgem pelos anos 
1938-1939 e uma das primeiras 
peças foi oferecida precisamente a 
Sua Excelência o Senhor Presiden-
te da República Marechal Carmona, 
o qual agradeceu através de uma 

carta da Presidência da República, 
datada de Agosto de 1941 e sobre 
a qual dizia ser urna peça "bem 
trabalhada que muito distingue a 
pessoa que a elaborou". 
Desde os primeiros anos da sua 

vida profissional Belemino denota-
va um grande poder de execução 
plástica, uma sensibilidade poética 
e um verdadeiro sentido de equi-
líbrio e de harmonia. Estamos de 
acordo quando se diz que "o que 
torna o Artista grande não é o rea-
lizar bem; é antes o sonhar bem". 
De facto um artista não é mui-
tas vezes o que consegue realizar 

grandes obras, é antes aquele que 
através das suas tentativas conse-
gue sugerir-nos a sua inspiração 
de Beleza, do Além da sua perso-
nalidade. 

HISTÓRIA DA RUA 

Esta Rua tem início no Largo To-
maz de Miranda e termina na Tra-
vessa dos Pescadores. 
Já aparece na documentação de 

1653 designada por RUA NOVA. 
Na reunião de Câmara de 14 de 

Março de 1927, sob a presidên-
  cia de Valentim Ribeiro 
da Fonseca, foi redigida 
e aprovada uma propos-
ta para que "à Rua Nova 
se passasse a denomi-
nar RUA ANTÓNIO DE 
ABREU". 
Em 22 de Fevereiro de 

1995, por despacho do 
Presidente da Câmara 
Alberto Queiroga Figuei-
redo2, e por sugestão da 
Comissão de Toponímia, 
passou esta rua a deno-
minar-se RUA BELEMI-
NO RIBEIRO. 
Notas: 
I - NEIVA, Manuel Albino 

Penteado - Belemino Ribei-
ro: Uma Vida - Uma Obra, 
Esposende, 1992 
2 - Nos termos da alínea 

O do n. 0 4 do Art. 51. 0 do 
Decreto Lei n.o 100/84 de 29 
de Março e com a nova re-
dacção dada pela Lei 18/91 
de 12 de Junho 

matA,vel ALbíNto PelAteac{0 Neí-va 

Editorial 

Mais um aniversário 
Em1990, a Associação Cívica para 

o Progresso e Desenvolvimento de 
Esposende, FORUM ESPOSENDENSE, 
assumiu a responsabilidade de publi-
car um Jornal que, na área da comu-
micação social, servisse os interesses 
e as necessidades de todos os espo-
sendenses, em particular, e dos cida-
dãos em geral. E foi com esse espírito 
que um grupo de notáveis Homens 
de Esposende fez sair, em 20 de De-
zembro de 1990 o primeiro número 
de " Farol de Esposende". Assim, este 
quinzenário está de parabéns, pois 
completa 19 anos no próximo domin-
go, dia 20 de Dezembro de 2009! 
Na qualidade de actual Director do 

Jornal, funções que desempenho des-
de 17 de Fevereiro de 1994, com a 
saída do no 71, sinto-me orgulhoso 
pela efeméride e quero aproveitar 
esta edição para lembrar alguns dos 
princípios pelos quais o Jornal se terá 
pautado, não só para informar, mas 
também a sim de contribuir para aju-
dar a formar todos os seus leitores. 
Sabe-se, de forma crescente, que 
é muito fácil transmitir notícias, mas 

continua a ser muito difícil produzi-
las. Já tinha a noção desta respon-
sabilidade ao assumir o cargo e, ao 
longo destes anos, dia após dia, fui 
e vou tendo oportunidade de o con-
firmar. 
Tenho procurado manter-me fiel aos 

princípios subjacentes no espírito dos 
fundadores de " Farol de Esposende". 
Sempre disse, e quero reafirmá-lo, 
que este meio de comunicação so-
cial deve reger-se pelos princípios da 
verdadeira informação e, simultane-
amente, da formação dos seus lei-
tores. Como se sabe, o jornal é fei-
to por seres humanos e, por vezes, 
surge com falhas, mas, da parte de 
todos quantos comigo colaboraram, 
colaboram e trabalham para o jornal, 
tem havido a humildade e também 
o mérito de aceitar a crítica'ao erro, 
reconhecê-lo e procurar corrigi-lo, na 
expectativa de que um erro pode ter 
sempre perdão. 
No sentido de bem servir os nossos 

estimados leitores, em particular, e a 
comunidade, em geral, temos procu-
rado e continuaremos a procurar fazer 

os possíveis para que o lema do Jor-
nal seja o de bem informar, forman-
do, educando, animando, distraindo. 
Tudo temos vindo a fazer e fare-

mos para evitar notícias com dados 
inexactos, pois uma informação erra-
da pode transformar-se numa men-
tira pública. Consideramos que uma 
informação jornalística, com dados 
inexactos, é falsa «propaganda». E 
é grave, pois todos são enganados, 
porque todos acreditam nela. Vamos 
recordar algumas premissas já refe-
ridas noutros números deste bimen-
sal. 
Temos procurado e procuraremos 

ser claros e simples na linguagem 
e transmitir informação jornalística 
com veracidade de dados. 
É que, para lá do dano temporal 

causado a uma pessoa ou a entida-
de, pela falsidade de uma informação 
de imprensa, a mentira jornalística 
provoca sempre um triplo dano per-
manente: afecta o prestígio do jornal 
porque o obriga a desmentir-se a si 
próprio ao publicar a correcção do 
erro; burla a credulidade dos leitores 

que confiam na imprensa como fonte 
popular de verdade; rebaixa o crédito 
do jornalista porque deixa sob reser-
va todas as suas informações. 
Em suma, faremos o possível para 

que este Jornal mantenha e, se pos-
sível, reforce o poder de credibilida-
de, à medida que o leitor se lhe torne 
fiel. 
Continuaremos a procurar «fazer 

jornalismo com clareza mental, bom 
senso, visão rápida e segura, senti-
do moral agudo, não misturar o cer-
to como o duvidoso, a paixão cega 
com a tolerância amável, o episódio 
inventado com a realidade bem ob-
servada». Dezembro 
Aproveitando a-oportunidade e aten-

dendo à quadra festiva que atraves- 2009 
samos, FAROL DE ESPOSENDE deseja 
a todos os Estimados Colaboradores, 
Correspondentes, Assinantes, Anun-
ciantes e Amigos, em particular, e a 
todos os leitores e esposendenses em 
geral, um Santo e Feliz Natal e um 
Ano Novo cheio de Prosperidades. 

3 
18 

O Director 



Delegação da Cruz Vermelha de Marinhas 

Equipa de emergência comemora 19° 
aniversário 

o 
(1) 

4 

Como se tem tornado habitual, a Equipa de Emergência de Marinhas, da Cruz Vermelha, festejou mais um aninho, no passado 
dia 8, na companhia de socorristas, colaboradores e familiares. 

Com vista a evitar que as 
condições climatéricas que 
interferiam no decorrer das 
festividades, estas tiveram 
lugar no interior do Salão Pa-
roquial de Marinhas. 
Do programa constou uma 

serie de actividades que con-
taram com a participação de 
elementos da Delegação da 
Cruz Vermelha de Marinhas. 
No final das cerimónias proto-
colares, teve lugar um almo-
ço/convívio no referido Salão 
Paroquial. Á volta da refeição 
e a assistir às posteriores ac-
tividades estiveram mais de 
uma centena de pessoas. 
O dia foi igualmente apro-

veitado para a entrega de 
medalhas a pessoas que, à 

18 
Dezembro 
2009 

z.4 
›ycs 

sua maneira, colaboraram 
com esta Delegação de Cruz 
Vermelha. Para receber as 

condecorações esteve, em 
representação da Câmara 
Municipal de Esposende, o 
Vice- Presidente Benjamin 
Pereira. Também Jorge Car-
doso e Pedro Carneiro foram 
recompensados pelo apoio 

que têm vindo a dar a esta 
Delegação. 
Marina Ribeira, chefe , da 

Equipa de Socorro e trans-
porte da Delegação da Cruz 
Vermelha de Marinhas, pre-
parou, com especial cuidádo 

Presidente da Câmara visitou 
equipamentos educativos de Gemeses 

e com o apoio de toda a 
equipa de socorristas, um 
simulacro. Marina Ribeiro 
sublinha o facto de gerir 
uma equipa de voluntários 
ser uma tarefa difícil. No 
entanto, salienta que gra-
ças ao espírito de equipa e 
de entre-ajuda existente 
entre estas pessoas é que 
foi possível a realização do 
simulado cenário de catás-
trofe. 
Para o próximo ano fica o 

desejo de continuar a apostar 
na formação de jovens socor-
ristas. 

Joana Patrão 

Considerando que a Educação vai continuar a ser uma das principais prioridades do Município no actual mandato 
autárquico, o Presidente da Câmara Municipal de Esposende e a Vereadora da Educação efectuaram, no 25 de Novembro, 
visitas à Escola EB1 e ao Jardim-de-Infância de Gemeses. 

João Cepa e Jaqueline Areias fize-
ram-se acompanhar da Associação 
de Pais e Encarregados de Educação 
e do executivo da Junta de Freguesia 
de Gemeses, por forma a que ficas-
sem inteirados das intervenções de 
beneficiação que a Autarquia vai le-
var a efeito nestes equipamentos de 
educação e ensino. 
O Presidente da Câmara Municipal 

I voltou a afirmar que "a Educação vai 
continuar a merecer uma especial 
atenção e investimento da Autar-
quia, quer na melhoria dos equipa-
mentos, quer no apoio à actividade 
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lectiva e aos próprios 
alunos, aposta essencial 
num Município Educa-
dor". 
No que respeita à Esco-

la EB1 de Gemeses, que 
recentemente comemo-
rou 50 anos, as obras de 
beneficiação vão tradu-
zir-se na construção de 
um refeitório e de uma 
cozinha e no aumento 
da sala dos professores. 
Ao nível do exterior, está 
também prevista a re-
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Cartório Notarial de Esposende 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

NIF 203 517 300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 4740 - 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 
E-mail: geral@franciscacastronotaria-esposende.com 

Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, Notária, certifica, para efeitos de 
publicação que, por escritura de vinte e sete de Novembro de dois mil e nove, exarada 
de folha cinquenta a folha cinquenta verso, do livro de notas para escrituras diversas 
número "setenta e quatro-A", deste cartório, foram totalmente alterados os estatutos 
da "Associação Humanitária e Beneficente dos Bombeiros Voluntários de Esposende", 
ficando esta com a denominação "ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS VOLUN-
TÁRIOS DE ESPOSENDE", com sede na freguesia e concelho de Esposende, a qual tem 
como escopo principal a protecção de pessoas e bens, designadamente o socorro a feri-
dos, doentes ou náufragos e a extinção de incêndios, detendo e mantendo em activida-
de, para o efeito, um corpo de bombeiros voluntários, com observância do definido no 
regime jurídico dos corpos de bombeiros e demais legislação. 
Está conforme e confere com o original na parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notaria Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, em 

Esposende, 27 de Novembro de 2009. 
A Notária 

(Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro) 

qualificação do logradouro e a cria-
ção de um espaço coberto. 
Na deslocação ao Jardim-de-

infância, o Presidente da Autar-
quia e a Vereadora da Educação 
abordaram com as Educadoras as 
intervenções a efectuar, nomeada-
mente a substituição do pavimento 
e a ampliação do edifício, através 
da construção de uma sala poliva-
lente, que possibilite a prática de 
actividade física, bem como a rea-
lização de actividades diversas. 

Aloribal Balsa .5z7clo 

Dedefa a todad od eá:eizted, o,tidecedow e 
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e um p~,gio. 714.0. 
Praça Henrique Medina, Lote A-2 — Loja 4 

Telefone 253 963 388 — 4740 ESPOSENDE 



Esposende diz não às 
portagens na A28 
O Município de Esposende está contra a introdução de portagens na A28 e apela à participação da população na petição 
anti-portagens online, que será entregue ao Governo, na Assembleia da República e aos partidos políticos. Deste modo, a 
Câmara Municipal colocou outdoors em locais estratégicos do concelho onde refere que "Esposende diz não às portagens 
na A28", apelando para que a população se junte ao movimento, subscrevendo a petição em www.peticao.com.pt/a28-sem-
portagens. 

Esposende, juntamente 
com os municípios de Viana 
do Castelo, Póvoa de Varzim 
e Vila do Conde, integra a 
"plataforma de entendimen-
to" que se propõe encetar 
diálogo com o Governo so-
bre as portagens e que conta 
com o apoio das noves au-
, tarquias que integram a Co-
munidade Intermunicipal do 
Alto Minho, designadamente 
Arcos de Valdevez, Cami-
nha, Ponte da Barca, Ponte 

de Lima, Monção, Melgaço, 
Paredes de Coura, Valença e 
Vila Nova de Cerveira. 
Neste sentido, foi já soli-

citada uma reunião com o 
Ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações, 
António Mendonça, na qual 
os autarcas pretendem apre-
sentar estudos que diferem 
dos anteriormente aponta-
dos pelo Ministério que re-
feriam indicadores regionais 
que fundamentavam a intro-

ACICE utiliza Horto Municipal 
para Curso de Jardinagem 
"Este Natal vamos ao Museu" é como se intitu-

la o projecto concebido pelo Museu Municipal e 
que se integra num programa de animação mais 
vasto que a Câmara Municipal de Esposende 
está a levar a cabo durante a quadra natalícia. 
A iniciativa está a decorrer desde 23 de No-

vembro e prolongar-se-á até 30 de Janeiro de 
2010, apresentando um programa com três ini-
ciativas distintas, destinado ao público em ge-
ral, mas também à comunidade escolar, ATL e 
outros grupos organizados. 
Uma das iniciativas previstas é uma exposi-

ção de presépios contemporâneos provenientes 
de coleccionadores privados do concelho, que 
estará patente ao público em geral, até 30 de 
Janeiro, na sala anexa do 10 andar do Museu 
d'Arte, em Fão. Nesta mostra, intitulada " Presé-
pios contemporâneos portugueses", o presépio 
é interpretado e mostrado também na sua va-
lência rural e citadina. 
Este projecto integrou ainda o conto encena-

do "O Alegre Natal do Ti Manei Marrucho", uma 
apresentação dramatizada do Conto de Natal 
com o mesmo título do escritor esposendense 
Manuel de Boaventura, adaptada pelos Serviços 
Educativos do Museu Municipal de Esposende. 
"Este Natal Vamos ao Museu" é uma iniciativa 

gratuita mas que requer marcação antecipada, 
através do telefone 253 960 182 ou do e-mail: 
museu.esposende@cm-esposende.pt. 

dução de portagens. 
Um dos argumentos dos 

Municípios para contestar 
a intenção do Governo é a 
falta de alternativas à A28, 
sendo que a Estrada Nacional 
13 está cheia de constrangi-
mentos, desde rotundas a 
semáforos, além de que há 
certos troços que não permi-
tem a circulação de pesados, 
como é o caso da ponte de 
Fão, em Esposende. 
Por outro lado, "num mo-

mento de crise nacional e 
internacional, a introdução 
de portagens aumenta a fra-
gilidade do tecido económico 
e empresarial dos concelhos 
que sentem já dificuldades 
acrescidas, tal como confir-
mam os indicadores regio-
nais e concelhios, que atri-
buem à região Norte valores 
abaixo das médias nacionais, 
onde o Índice do Poder de 
Compra per capita do Norte 
se situa abaixo dos 80% e o 

PIB per capita regional se si-
tua abaixo dos 90%". 
De resto, a A28, para além 

de ligar os concelhos de Via-
na do Castelo, Esposende, 
Póvoa de Varzim, Vila do 
Conde e Matosinhos ao Porto, 
é a via que permite o aces-
so à actividade económica e 
social dos concelhos do Alto 
Minho e a articulação com a 
rede de estradas nacionais. 

A alimentação nas escolas 
Integrado no Projecto "Município Educador", a Câmara Municipal de Esposende 
tem vindo a levar a efeito, desde Outubro passado, várias iniciativas com o intuito 
de sensibilizar as crianças e os alunos, em particular, e os pais e encarregados de 
educação, bem como os professores e demais agentes educativos, em geral, para 
a importância das boas normas e regras sobre a Alimentação, junto das escolas do 
concelho. 

Entretanto, di-
reccionada a Pais 
e Encarregados 
de Educação, 
teve lugar tam-
bém, no auditó-
rio da Junta de 
Freguesia de Pal-
meira de Faro, a 
acção de sensibi-
lização "Aprender 
para Educar". 
Ainda dentro 

do mesmo âm-
bito, tem vindo 
a decorrer a ac-
tividade "O Chef vai 
à escola", tendo uma 
das sessões ocorrido 
na Escola EB 2, 3 de 
Marinhas, com a par-
ticipação especial do 
Chef Ivo Loureiro. - 
A outra sessão acon-

teceu no passado dia 
4 deste mês, na Esco-
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la EB1 de Barral, em 
Palmeira de Faro. Esta 
actividade contou, 
uma vez mais, com a 
colaboração do Chef 
Ivo Loureiro, que con-
feccionou uma ementa 
composta por uma en-
trada de Saladinha de 
Tomate cherry e Melão 

e, como prato princi-
pal, uma Lasanha de 
Legumes com Vitela. 
Sendo a escola um es-
paço privilegiado para 
a promoção da saúde 
e desempenhando um 
papel fundamental na 
formação de valores, 
hábitos e estilos de 

vida, o desenvolvi-
mento deste tipo de 
actividades propor-
ciona um ambiente 
favorável à vivên-
cia de saberes e sa-
bores e favorece a 
construção de uma 
relação saudável da 
criança com o ali-
mento. 
Neste sentido, a 

iniciativa pretende 
constituir um estí-
mulo à alimentação 
saudável. Tem, por 

isso, como objectivos 
fundamentais promo-
ver a participação da 
comunidade nas ac-
tividades escolares, 
fomentar as escolhas 
alimentares saudáveis 
e favorecer a vivência 
de saberes e novos sa-
bores. 5 

Câmara Municipal ocupa crianças e jovens nas férias de Natal 
18 

A Câmara Municipal de Esposende 
está a promover a iniciativa " Natal 
é na Casa...", na Casa da Juventude, 
entre os dias 14 e 23 de Dezembro, 
direccionada para crianças e jovens, 
com idades entre os 6 e os 30 anos. 
Como é do conhecimento geral, 
a pausa lectiva do período de Natal 
constitui, de um modo geral, um pro-
blema acrescido para os Encarrega-
dos de Educação, dada a dificuldade 
em encontrar alternativas de ocupa-

ção para os seus educandos. Assim, 
a Autarquia propõe um programa 
de actividades lúdico- pedagógicas, 
nomeadamente as oficinas "Cartões 
e Postais de Natal", " Musicando um 
conto" e "Árvore de Natal da Juven-
tude", bem como um Painel de Men-
sagens de Natal e Jogos de Mesa. 
Entre os dias 14 e 18, já tiveram 

lugar a oficina "Cartões e Postais de 
Natal", os Jogos de Mesa e o Painel 
de Mensagens de Natal. 

Agora, até ao dia 23, terá lugar a A participação nas actividades é ' Dezembro 
Oficina "Musicando um conto", entre gratuita, sendo que as oficinas estão 
as 14h30 e as 18h30, uma activida- limitadas a 25 inscrições. Para mais 2009 
de que tem por objectivo explorar informações ou para efectuar a res-
diversas formas artísticas, cultivan- pectiva inscrição, os interessados de-
do diferentes estéticas musicais não verão contactar a Casa da 3uventu- 4 

convencionais, potenciando a criati- de, através do telefone 253 960 162, 
vidade dos participantes. No culmi- telemóvel 927 813 550 ou e-mail 
nar deste projecto será efectuada a casa.juventude@cm-esposende. 
gravação de um CD áudio, que pos- pt, ou ainda a Escola de Música de 
teriormente será distribuído pelos Esposende, através do telefone 253 
participantes. 960 010. 

1;2', 



6 
18 

Dezembro 
2009 

55~ 

Escola Básica 2,3 António Correia de Oliveira 

Feira do Livro foi um exito 
A Feira do Livro, que decorreu entre 30 de Novembro e 4 de Dezembro, na Escola Básica 2,3 António Correia de Oliveira, 

em Esposende, foi considerada uma actividade "muito positiva" pela responsável Alice Fangueirinho. 

A Feira do Livro promovida pela 
Escola António Correia de Olivei-
ra constituiu um marco na vida da 
própria Escola dada a envolvência 
que a mesma teve, tanto por par-
te da comunidade escolar, como 
pela comunidade em geral. 
Em termos de balanço, a res-

ponsável pela Biblioteca Escolar, 
Alice Fangueirinho, destacou a 
"grande participação" dos pais e 
encarregados de educação, quer 
na visita e compra de livros, quer, 
sobretudo, na participação dos 
vários eventos que decorreram 
em simultâneo com os autores 
presentes no certame, a saber, 
o contador de histórias António 

Castanheira e as escritoras Maria 
Esteves, Manuela Monteiro e Ber-
nardete Costa. "Foi muito agra-
dável e importante sentir o apoio 

In Memoriam 
Conhecia o Dr. Sobral Torres, desde 

os meus tempos de rapazinho. 
Conhecer o homem significa, para 

mim, percebê-lo enquanto indivíduo, 
entender a sua circunstância e sua 
relação com aqueles que o rodeiam. 
Conheci melhor o Dr. Manoel Sobral 

Torres depois do 25 de Abril, em épo-
ca difícil para quem, como ele, ocu-
pou lugares públicos de destaque e 
orientou a sua vida pelos valores da 
honra e da verticalidade, ao continu-
ar fiel aos princípios que professava, 
mantendo-se sempre como «homem 
de uma só fé e de um só querer, de 
antes quebrar que torcer». 
Conheci-o como marido, pai e avô 

extremoso; celebrado dirigente aca-
démico, professor, autarca, palestran-
te, investigador, desportista, ensaís-
ta, mas fundamentalmente como um 
homem de grande cultura, que tinha 
prazer em transmiti-la; um extraor-
dinário orador, fluente e exuberante, 
dotado de uma memória privilegiada 
que soube preservar e acima de tudo 
um bairrista, na verdadeira acepção 
da palavra. 
De educação esmerada, estribada 

na bonomia da mãe e na sabedoria e 
pragmatismo intelectual do pai, que 
idolatrava., o Dr. Sobral Torres cal-
deou todo o seu saber na academia 
de Coimbra, onde estudou e deixou 
marcada a sua acção, de tal modo 
que era, e foi, até á sua morte, o 
"Dux Veteranorum" daquela velha 
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dos encarregados de educação, 
que aderiram, em grande número 
a esta iniciativa, o que é um incen-
tivo a dar continuidade a este tipo 

de actividades", referiu a respon-
sável. 
Por outro lado, Alice Fangueiri-

nho reconheceu que, apesar do 
muito trabalho, foi uma activida-
de "muito positiva e que valeu a 
pena o esforço", dado que os ob-
jectivos foram "de longe" alcan-
çados, nomeadamente, "aproxi-
mar os leitores dos livros e dos 
autores, fomentar o gosto e o há-
bito da leitura, ser um momento 
de aproximação e partilha com 
toda a comunidade e possibili-
tar a aquisição de livros a preços 
convidativos." 

Sampaio Azevedo 

Dr. Manoel Sobral Torres 
instituição. 
Era frontal, sem ser ofensivo. De-

fendia os seus pontos de vista com 
galhardia, mas nunca os impunha; 
crítico contundente, mordaz, ás ve-
zes. Mas não se ficava por aí. Defen-
dia o que afirmava e apresentava al-
ternativas. Conhecia bem a sua terra 
e as suas gentes. Sabia interpretá-la 
como ninguém. Conhecia todas as fa-
mílias. Se não conhecia o filh9, sabia 
quem era o pai ou a mãe e no caso 
de não saber quem eram ia até aos 
avós, até encontrara a raiz! 
Argumentava com segurança e des-

denhava da hipocrisia e da mediocri-
dade. Era honesto e sincero; não di-
farçava as suas posições no baú das 
chamadas "reservas mentais", ou do 
"politicamente correcto", para dizer o 
que tinha a dizer, fosse onde fosse e 
em que circunstância fosse, principal-
mente quando se tratava de assuntos 
da sua terra, principalmente aqueles 
que ele reprovava com amargura. Era 
corajoso, sem ser arrogante. 
Tinha também alma de poeta, face-

ta que eu só "descobri"muito tarde... 
Dizia-me ele, ainda há pouco tem-

po: 
«A minha força está na razão 
Que invoco a todo o momento, 
P'ra vencer o coração, 
Em favor do pensamento!». 

«Com esta maneira de ser, 
E o meu modo de estar, 

È fácil compreender, 
A minha maneira de pensar!» 

«Não sou rico nem sou pobre, 
Não sou nobre nem plebeu, 
Quer me falte, quer me sobre, 
Sou sempre o mesmo: SOU EU!» 

Não esqueço os conselhos huma-
nistas que me deu e as verdadeiras 
lições de história que as conversas 
que tive consigo me proporcionaram. 
Um dos conselhos/aviso, carrega-

do de ironia e sarcasmo, curto, mas 
suficientemente elucidativo que faço 
questão em ter impresso com letras 
gordas na minha secretária de traba-
lho, diz simplesmente isto: 
«Um ignorante atrevido, é insupor-

tável!» 
Era uma verdadeira 

universal e profundo 
conhecedor da histó-
ria de Esposende e das 
suas gentes, principal-
mente no que diz res-
peito ao séc. XX 
Igual a si mesmo, ti-

nha como divisa: « Liber 
sum et semper ideum», 
ou seja, «Sou livre e 
sempre o mesmo!» 
E foi! 
E foi também um bom 

exemplo do verdadeiro 
"bairrista", para aque-
les que enchem a boca 

enciclopédia 

PUB 

de esposendismo, mas que na hora 
"H", misturando intencionalmente 
"alhos com bugalhos", arranjam sem-
pre um motivo para não comparecer 
ou recusar a chamada. 
O Dr. Sobral Torres, respondeu 

"PRESENTE!" á última, muito pouco 
antes de nos deixar. 
Numa sociedade de auto suficien-

tes, hipocritamente interesseira e 
pretensamente moralista, cheia de fa-
riseus tão solidários como invejosos; 
numa sociedade que nega ou troca 
os seus valores, mesmo dizendo-se 
acérrima defensora deles, foi para 
mim uma honra, ter tido tão ilustre 
"mestre"como conterrâneo e amigo. 

Por isso aqui deixo gravada a minha 
singela homenagem á sua memória. 

José Eduardó S. Felgueiras 

Esta é mala uma oportunidade 
para dbxer o quanto a nossa embalde 
é Importante 
Boas Festaa • Feliz Ano Novo 
Sio os Votos de: 
RADIODIFUSÃO 
PUSUCEIADE a PRODUÇÕES 

nereides mertins 
• Publicidade Sonora 
• Brindes 
• Publicidade 
• Reclames 
• Faixas Painéis 
• Publicidade Viatura 
PROGRAMA RADIOFÓNICO 
ai BOM DIA ALTO MINHO', 

Rádio Alto Minho -47.101.7 - das 6:00 
?a 8:00 lira de &prata a Seeta•Felra. 
Escritório: Rua de Alvre, n° 10 - 4740-013 Antas - Esposende - Minho 
Tel. e fax: 253 871 501 - Telemóvel 968 039 833 
E-mail: meira@net.sapo.pt  

Chef. Ivo Loureiro 
e Sofia Vieira 

Cozinha Típica Portuguesa 

AZEITE & ALHO RESTAURANTE: 

• Parceiro American Express 

• Publicado na Wine Passion 

• Receituário no Jornal de Notícias 

• Prémio Boa Cama Boa Mesa do Expresso 

• Selecionado Roteiro do Minho 

• Receituário no Wall Street Journal U.S.A. 

RECOMENDAMOS 

• Broa Recheada de Bacalhau e Grelos 

• Filetes de Polvo com Arroz de Feijão 

• Cataplana com Robalo e Ameijôa 

• Fritadinho na Telha 

• Grelhado de Naco de Boi 

• Arroz de Pato Folhado 

RUA DO FACHO, APÚLIA - ESPOSENDE TEL. 253 987 048 - TELEM. 969 554 185 ENCERRA À SEGUNDA-FEIRA 



Programa promovido pela Câmara Municipal 

"Este Natal Vamos ao Museu" 
"Este Natal vamos ao Museu" é como se intitula o projecto concebido pelo Museu Municipal 
e que se integra num programa de animação mais vasto que a Câmara Municipal de 
Esposende está a levar a cabo durante a quadra natalícia. 

A iniciativa está a decor-
rer desde 23 de Novembro 
e prolongar-se-á até 30 de 
Janeiro de 2010, apresen-
tando um programa com 
três iniciativas distintas, 
destinado ao público em 
geral, mas também à co-
munidade escolar, ATL e 
outros grupos organiza-
dos. 
Uma das iniciativas pre-

vistas é uma exposição 
de presépios contemporâ-
neos provenientes de co-
leccionadores privados do 
concelho, que estará pa-
tente ao público em geral, 
até 30 de Janeiro, na sala 
anexa do 10 andar do Mu-
seu d'Arte, em Fão. Nesta 
mostra, intitulada " Pre-
sépios contemporâneos 
portugueses", o presépio 

é interpretado e mostrado 
também na sua valência 
rural e citadina. 
Este projecto integrou 

ainda o conto encena-
do "O Alegre Natal do Ti 
Manei Marrucho", uma 
apresentação dramatiza-
da do Conto de Natal com 
o mesmo título do escri-
tor esposendense Manuel 
de Boaventura, adaptada 

pelos Serviços Educativos 
do Museu Municipal de 
Esposende. 
"Este Natal Vamos ao 

Museu" é uma iniciativa 
gratuita mas que requer 
marcação antecipada, 
através do telefone 253 
960 182 ou do e-mail: 
museu.esposende@cm-
esposende.pt. 

Antas 

Antas Futebol Clube 28 anos ao 
serviço do desporto 
Por volta dos anos 

1947/48, um grupo de 
adeptos teve a iniciati-
va de fundar a primei-
ra equipa de futebol, 
em Antas. Com o apoio 
do presidente da Junta 
da Freguesia, na épo-
ca, Manuel Pereira Via-
na, um dos seus filhos, 
Eduardo Pereira Viana, 
e Manuel da Cruz Ca-
seiro assumiram a pri-
meira direcção, uma li-
derança que frutificou. 
Foram convocados os 
atletas, formou-se uma 
selecção e, a partir daí, 
a paixão pelo despor-
to rei cresceu. Hoje, o 
clube da Foz do Neiva 
milita nos campeonatos 
distritais, com equipas 

PUB 

nos sete escalões fe-
derados. Sempre com 
grandes dificuldades, 
agora mais ainda, com 
a falta de apoios finan-
ceiros da Câmara, o 
Antas Futebol Clube vai 
resistindo e, nos últi-
mos campeonatos, com 
esforço de seus técnicos 
e directores, mantém 
sete equipas divididas 
nos escalões regionais, 
um esforço de todos 
que, somados às despe-
sas com amortizações 
de dívidas anteriores, 
material desportivo, 
água, gás, manutenção 
das carrinhas e parque 
desportivo, seguran-
ça nos dias de jogos e, 
naturalmente, alguns 

Da esquerda para a direita: Alfredo Faria, Zé Zino, Alfredo Pacheco, Trvassos, 
Domingos Barros, Angelo, Manuel Caseiro, Eduardo Viana, Fernando, Neco Fer-

reira, Neco, Nelinho e Amadeu 

prémios, são uma per-
manente dor de cabeça 

para a direcção do Clu-
be. 

O Presidente de Junte de Freguesia. 

, 
Decorridos 28 anos 

após a sua filiação, 
(1981) e para comemo-
rar, a direcção do clube 
promoveu um jantar 
convívio no dia 5 de De-
zembro, no restaurante 
Mónica, em Antas, en-
tre directores do clube, 
atletas, familiares e um 
grande número de sim-
patizantes, cuja finali-
dade foi apresentar o re-
sumo do ano desportivo 
e angariar"algunn", para 
ajudar nas despesas 
desta associação, que, 
no momento, atravessa 
uma fase delicada por 
falta de dinheiro. Nes-
te jantar a maioria dos 
convidados colaborou 
com donativos além do 
valor real da refeição. 
Fernando Santos, pre-
sidente do clube, quer 
urgentemente encon-
trar uma alternativa e 
precisa de alguém que o 
possa ajudar nos com-
promissos do Antas. -" 
Tenho muito trabalho 
relacionado com a mi-
nha vida profissional, e, 

apesar de ter uma boa 
equipa de colaboradores 
na direcção do clube, há 
necessidade de alguém 
mais que nos possa aju-
dar, a rentabilizar, prin-
cipalmente, o Health 
Club Foz do Neiva". 
Com a presença de 

Rui Pereira, ex-atleta 
do clube e, agora, ve-
reador da Câmara de 
Esposende, Fernando 
Santos fez um apelo ao 
representante da Câ-
mara para não esquecer 
as cores verde e bran-
ca. -" Gerimos perto de 
160 elementos, entre 
atletas e directores, são 
muitas as despesas e a 
única receita que temos 
é renda do bar do clu-
be". 

SAUDADE NÃO TEM 
IDADE 

Publicamos para re-
cordar a primeira equi-
pa e direcção do Antas 
Futebol Clube e lembrar 
também que, ao longo 
destes 62 anos, apare-
ceram grandes jogado-
res de futebol na nossa 
terra; Quem não lem-
bra o Zé-da-Bina? Do 
Minda,(Jaburu), que jo-
gava descalço? Do guar-
da-redes Nelinho Cara-
malho e do Hilário Rolo? 
É bom lembrar que fo- 18 
ram estes e muitos ou- Dezembro 
tros que, na sua juven-
tude, deram sequência 2009 
ao futebol, marcaram 
presença e colocaram o 
Antas Futebol Clube na 
vanguarda do desporto 
regional. 

Nereides Martins 
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Restaurante Bem-Estar 
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Tradição e modernidade 
conjugadas 
Um negócio familiar, onde se presta particular atenção a um serviço atento e dedicado a uma cozinha tradicional é o principal 
prato da ementa do restaurante Bem-Estar, casa de referência na freguesia de Marinhas. 

À casa-mãe, Antó-
nio Capitão juntou, 
recentemente, o 
Bem-Estar 2, um es-
paço mais descontra-
ído, onde imperam 
as refeições ligeiras, 
servidas sempre com 
muita animação. 
O Bem-Estar é um 

restaurante típico, 
onde imperam os 
sabores da cozinha 
tradicional portugue-
sa. O bacalhau, os 
rojões, e outros pra-
tos do cardápio por-
tuguês enchem as 
medidas a quem lá 
se dirige. O espaço, 
além de restaurante, 
está preparado para 
receber eventos, 
uma das apostas do 
dono. 
Recentemente, An-

tónio Capitão abriu 
o Bem-estar 2, um 

vvt- Esta r 2 

•))) stct r 1 

espaço alternativo, e 
onde se procura pro-
porcionar bons mo-
mentos a quem lá se 
dirige. Uma cozinha 
mais ligeira, rápida, 
suportada por um 
serviço de snack-

1;e vvt.- Esta 1f 1 

bar aliam-se, muitas 
das vezes, a eventos 
pensados para ani-
mar a casa. 
Agora, nesta época 

especial de Natal, o 
Bem- Estar é o espa-
ço ideal para reunir 

amigos, familiares, 
e dispor das ofertas 
especiais do restau-
rante, para tornar 
o convívio natalício 
mais agradável. 

Susana Alves 

BEM') 
IESTARL 

RESTAURANTE 

Pinaria. 
Cervejarta. 
Caferana 
Gefatana. 

Take-Away_ 

Tel. 253 963 391 
Videotelefone. 300 302 099 

Av. da Igreja . Edifício Central 
4740-571 Marinhas. Esposende 

evi,t.-E.str 1 

•)) Estci r 1 

• "Ievl,t- EstP r 1 

BEM Ij,,ESTAR 
RESTAURANTE 

.Churrasqueira 

.Cattering 

.Confratemizações 

.Casamentos 

.Baptizado 

.Comunhbes 

.Aniversário 

.Serviço a lista 

TeL 253 961 095 

Tlm. 968 042 353 

Rua 15 de Agosto . N. 10 

4740-574 Marinhas • Esposende 



CRÉDITO ÀÉiícÓLÃ 
DESEJA AOS SEUS 

ASSOCIADOS 
E CLIENTES 

UM FELIZ NATAL 
•E UM PRÓSPERO 

ANO NOVO. 

Unha 204.0.4a „ 

44-ádcos,. Domingos e Feriados daAortá 
www cté.d ito ág •-•*, • - •: 

Crédito Agrícola 
Juntos somos mais. 

Cl. 
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Mensagem de Natal 
do Presidente da Câmara 

Diz o ditado popular que " Natal é sempre que o Homem quiser", 
mas é nesta quadra que o espírito natalício ganha maior ênfase e 
invade sem reservas os corações, trazendo à superfície sentimen-
tos de solidariedade e de entreajuda. 
O frenesim do dia a   

dia abranda e há mais 
tempo e maior dispo-
nibilidade para os que 
nos estão mais próxi-
mos. Tornámo-nos mais 
sensíveis e mais dados 
a ajudar os mais caren-
ciados e a apoiar os que 
são vítimas de solidão e 
padecem de doença. 
Dos grandes centros 

urbanos à mais recôndi-
ta aldeia, os enfeites e 
as luzes de Natal trans-
portam-nos para um es-
paço onde há uma forma 
de estar e de sentir mais intensa, mais verdadeira, mais fraterna. 
A perspectiva de um novo ano faz renascer a esperança de uma 

vida melhor e de um futuro mais próspero e imprime um novo fô-
lego aos projectos e sonhos por cumprir. 
Faço votos de que o espírito e a alegria desta quadra estejam 

presentes em todos os dias do novo ano. Boas Festas e Feliz Ano 
Novo. 

João Cepa, Presidente da Câmara Municipal de Esposende wm.rnadmia.pt 
T: tg,1 253 963 27i F:,•($51 25'4 965 



O crescimento da Caixa de Crédito Agrícola 
Depois de, recen-

temente e confor-
me noticiámos, ter 
inaugurado a nova 
Sede, localizada no 
Póvoa de Varzim, foi 
agora vez de a Cai-
xa de Crédito Agrí-
cola de Póvoa de 
Varzim, Vila do Con-
de e Esposende alar-
gar os seus Serviços, 
abrindo um moderno 

e funcional balcão na 
freguesia de Aguça-
doura, concelho da 
Póvoa de Varzim. As 
cerimónias de inau-
guração decorreram 
no passado dia 28 
de Novembro, com a 
presença de entida-
des oficiais e cente-
nas de convidados, 

do Conde, e Apúlia, 
Esposende. 
O balcão de Aguça-

doura foi uma obra 
orçada em 500 mil 
euros, sendo também 
uma forma de home-
nagear o povo • desta 

localidade, pois nove 
dos fundadores da 
Instituição eram na-
turais deste fregue-
sia. Talvez por isso, 
encontra-se no seu 
interior uma artís-
tica peça da autoria 

do escultor Hélder 
Carvalho, intitulada 
"Seareiros de Aguça-
doura", uma home-
nagem ao trabalho la-
borioso e à dedicação 
à sua terra por parte 
dos aguçadourenses. 

sendo as novas insta-
lações benzidas pelo 
reverendo pároco de 
Aguçadoura, Padre 
João Eiró, enquanto a 
placa comemorativa 
era descerrada pelo 
senhor Presidente da 
Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim, Dr. 
Macedo Vieira, e pelo 
Presidente da Direc-
ção da Caixa de Cré-

dito Agrícola, senhor 
Joaquim Mala Igreja. 
As novas instalações 

estão a funcionar na 
Rua Nossa Senhora da 
Boa Viagem, n ° 149, 
em Aguçadoura, e 
darão o melhor apoio 
não só aos cidadãos 
deste freguesia po-
veira, nomeadamen-

te aos agricultores 
locais, mas também 
a todas as outras ac-
tividades e às peque-
nas e médias empre-
sas, designadamente 
as sediadas em Agu-
çadoura. 
Com a bertura des-

tes Serviços, passam 
a ser dez os balcões 
a funcionar nos três 
concelhos do litoral, 

com um total de se-
tenta e sete colabo-
radores, aguardando-
se para breve mais 
uma expansão, com 
a abertura de novas 
instalações no cen-
tro de Vila do Conde 
e a inauguração dos 
balcões nas fregue-
sias de Mindelo, Vila 
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Telefones: 253 965 962 - 965 530 

253 965 528 - 965 529 

Núcleo Industrial de Antas 
4740-016 Antas EPS 
Tel/Fax 253 872 970 
Tini 939 482 584 - 932 748 792 
-934021101 . 
granInelva@granInelva.com 

EXPOSIÇÃO EM BELINHO 
Tel. 253 872 496 
Tini. 939 482 585 
EXPOSIÇÃO EM ANTAS 
Tel. 253 872 970 
Thn. 934 021 141 

Bolo-Rei 
Bolo-Rei Especial 
Especialidades 
Troncos de Natal 
Pão-de-ló ( 1.° Prémio Nacio-
nal de Panificação e Pastelaria) 
Sonhos de Natal 
Rabanadas 
Perú Recheado 

eseja a todos os clientes 
amigos um Santo Natal 

e Feliz Ano Novo 

Rua 10 Dezembro 35 - 4740 Esposende 



COMERCIALIZAÇÃO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
DE VEÍCULOS E PEÇAS, LDA. 

AGORA PODE ADQUIRIR TODO O MATERIAL USADO COM 50% DESCONTO 

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos 
um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo 

L. Barral. - Palmeira do Faro - 4740-591 Esposende 

Telf. Mat. Usado - 253 969 124/126 • Tel. Mat. Novo - 253 969 121 
Telf. Escrt. - 253 969 120 - Fax - 253 969 129 

!tio» ki) -4141-222 5,1~t'Ob.k, 

17) 

José Félix St. Filhos, ida. 
SEDE: RUA 5 DE OUTUBRO. 57 TEC: 252600270 FAX: 252600279 VILA DO CONDE 
FILIAL: RUA DR. SOUSA CAMPOS. 3 TEL I FAX: 25262494 PÕVOA DE VARZIM 

e(§) rPricWir:r» 

.1 1°11 ÁREA 
áPTICA 

A NTUNES 
OCULISTA 

Boas Festas F PRACETA DA MISERICÓRDIA . EDIFICIO FAMiLIA VINHAS 

LOJA A . El l 4740,288 ESPOSENOE 

TELEIrONE 253 964281 . rAx 253 967923 

• • a sua óptica em esposende 
• marcamos consultas de oftalmologia t óculos de sol - graduados 

e avaliação da sua visão através de e lentes de contacto e cosméticas 

exame teste, por computador ( grátis) t avaliação da tensão ocular 

• óculos de correcção - progressivos G outros artigos do ramo 
- monofocais 

bifocais 
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• um novo espaço • uma nova imagem • o atendimento de sempre 



GATERC encerrou o 
1.° Encontro de Teatro 

'cr,« Amador de Esposende 
• i O 1.0 Encontro de Teatro Ama-
- 0 dor encerrou a temporada de 

2009, no passado dia 4 deste mês, 
com a peça " Maria! Não me mates 
que sou tua mãe!", urna adapta-
ção da obra com o mesmo nome 
de Camilo Castelo Branco, numa 
actuação do Grupo Amador de Te-

14 

18 
Dezembro 

2009 

atro de Esposende — Rio Cávado 
(GATERC), promotor do evento, 
afinal o grupo promotor deste im-
portante evento cultural. A peça, 
que foi levada à cena no Auditório 
Municipal de Esposende, retratou 
uma tragicomédia passada numa 
Lisboa no século XIX, quando uma 
sardinha dava para três e os sapa-

tos ainda não abundavam. 
Com encenação de Jorge Alonso, 

esta peça contou no elenco com 
Fernando Vale, Marcelo Silva, Bru-
no Serra, João Faria, Patrícia Fino, 
Sandra Aleixo, Conceição Simões, 
Alexandra Campino, Filipa Meni-
na, Loide Meireles, Irene Abreu, 

Beatriz Faria e Joel Zão. 
Este 1. 0 Encontro de Teatro 

Amador contou com representa-
ções do Grupo de Teatro Amador 
de Fão (GATA), do Grupo de Tea-
tro da Juventude Unida de Mari-
nhas (JUM), e da Associação Cul-
tural "Unhas do Diabo", de Ponte 
de Lima. 

Jornal Farol de Esposende n° 416 de 18 de Dezembro de 2009 

Cartório Notarial de Esposende 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

NIF 203 517 300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 4740 - 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 
E-mail: geral®franciscacastronotaria-esposende.com 

Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 
de Castro, Notaria, certifica, para efeitos de 
publicação que, por escritura de vinte e seis 
de Novembro de dois mil e nove, exarada de 
folhas vinte e sete a folhas vinte e nove, do 
livro de notas para escrituras diversas número 
"setenta e quatro-A", deste cartório, MARIA 
LUÍSA GONÇALVES REGADO e marido ANTÓNIO 
DOMINGOS MARTINS DOS SANTOS, casados sob 
o regime da comunhão geral, ele natural da 
freguesia de Mar é ela natural da freguesia de 
Marinhas, ambas deste concelho, e nesta últi-
ma residentes na Rua 15 de Agosto, n°. 1, BIS, 
declararam: 
Que, são donos e legítimos possuidores, com 

exclusão de outrem, dos seguintes prédios: 
Número um - Prédio rústico, composto por 

cultura de regadio, no sitio da Lagoa, fregue-
sia de Marinhas, concelho de Esposende, com 
a área de oitocentos metros quadrados, a con-
frontar do norte com José Miranda Silva, do sul 
com Manuel Vilas Boas Fernandes, do nascente 
com caminho e do poente com Domingos Alves 
Martins Gaio, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende, inscrito na ma-
triz em nome do justificante marido sob o arti-
go 2540, com o valor patrimonial de 32,68 € e 
o atribuído de CEM EUROS. 
Número dois - Prédio rústico, composto por 

cultura de regadio, no sitio de Romão, fregue-
sia de Marinhas, concelho de Esposende, com a 
área de quatrocentos e vinte metros quadrados, 
a confrontar do norte com Maria Marques Ribei-
ro, do sul com António Rodrigues Gramoso, do 
nascente com Joaquim Pereira Gonçalves Mar-
ques e do poente com caminho, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na matriz em nome do justificante ma-
rido sob o artigo 2471, com o valor patrimonial 
de 17,22 € e o atribuído de CEM EUROS. 
Que, não possuem titulo formal que lhes per-

mita registar na competente Conservatória os 
identificados prédios, mas que, no entanto, 
sempre estiveram na detenção e fruição dos 
mesmos, durante mais de vinte anos, por si e 
antecessores, detenção e fruição essas adquiri-
das e mantidas sem qualquer violência e exer-
cidas sem qualquer oposição ou ocultação, ou 
seja, de modo a poderem ser conhecidas por 
quem tivesse interesse. 
Que tal posse assim mantida e exercida o foi 
em nome e interesse próprio e traduziu-se nos 
factos materiais conducentes ao integral apro-
veitamento dos citados prédios, colhendo os 
seus frutos, administrando-os e pagando em 
seu nome os respectivos impostos. 
É que essa posse por ter sido sempre pacífica, 

pública, contínua, de boa fé e em seu próprio 
nome e durante mais de vinte anos, facultou-
lhes a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de 
propriedade dos referidos prédios e direito este 
que, pela sua própria natureza, não pode ser 
comprovado por qualquer título formal, em vir-
tude de os terem adquirido por volta do ano de 
mil novecentos e setenta e cinco, por partilha 
meramente verbal, nunca reduzida a escritura 
pública, feita por óbito de Francisco Gonçalves 
Regado e mulher Maria Martins Domingues, re-
sidentes que foram naquela freguesia de Mari-
nhas. 
Assim, afirmam e declaram que são eles, com 

exclusão de outrem, os donos e legítimos pos-
suidores dos identificados prédios. 
Está conforme e confere com o original na 

parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notaria Francisca Ma-

ria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, em 
Esposende, 26 de Novembro de 2009. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de 

Castro) 

Jornal Farol de Esposende n° 416 de 18 de Dezembro de 2009 

Tribunal Judicial de Esposende 
1° Juízo 

Av. Eng. Arantes de Oliveira - 4740-204 Esposende 
Telef: 253969310/11 Fax: 253967122 
Mail: esposende.tc@tribunais.org.pt 

ANÚNCIO 
Processo: 40003-A/1967 Divisão de Coisa Comum N/Referência: 2144055 

Data: 24-11-2009 
Requerente: Américo Gonçalves Dias Moreira e outro(s)... 
Requerido: António Gonçalves Dias Moreira e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 13-01-2010, pelas 14:00 horas, 
neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues até esse momen-
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem e por 
preço igual ou superior a 70% do valor base atribuído: 

TIPO DE BEM: Imóvel 
DESCRIÇÃO: 
Prédio rústico composto por cultura de regadio e videiras ramada, situado no Lugar 

de Maiata, freguesia de Antas, concelho de Esposende, com área de 2.400 m2, a con-
frontar de norte caminho, sul com herdeiros de Manuel Faria, nascente com herdeiros 
de António Alves da Cruz e poente com José lsidro Eiras de Meira Torres, inscrito no 
Serviço de Finanças sob o artigo 2082° e omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Esposende. 

VALOR BASE: € 163.710,00 
VALOR A ANUNCIAR: 70% do Valor Base 
MODALIDADE DE VENDA: Venda mediante proposta em carta fechada. 

Nota: No caso de venda mediante proposta em carta fechada, os proponentes de-
vem juntar à sua proposta, como caução, um cheque visado, à ordem da secretaria, 
no montante correspondente a 20% do valor base dos bens ou garantia bancária no 
mesmo valor (n° 1 ao Art° 897° do CPC). 

O Juiz de Direito, 
Dr(a). Pedro de Brito Conde Veiga 

O Oficial de Justiça, 
Regina W Barbosa 

Jornal Farol de Esposende n° 416 de 18 de Dezembro de 2009 

Notário 
Rodrigo António Prieto da Rocha Peixoto 

Cartório Notarial 
Largo Barão de S. Martinho, n.° 13, 4.° - 4700-306 Braga 

Tel. 253265216 - Telem. 918374897 - Fax 253265215 
notariorodrigorpeixoto@sapo.pt 

CERTIFICO, para efeitos de publicação, 
que por escritura outorgada hoje, la-
vrada a folhas 79 e seguintes, do livro 141-
E, deste Cartório a cargo do Notário Lic. 
Rodrigo António Prieto da Rocha Peixoto, 
compareceu Manuel Adalberto Gonçalves 
da Silva, B.I. n.° 3661777 de 16/10/2003 
- Braga, casado, natural da freguesia de Pi-
nho, concelho de Boticas, na rua Nova de 
Santa Cruz, n° 62. 3.° direito, em Braga, 
o qual na qualidade de procurador e em 
representação da "ADMINISTRAÇÃO REGIO-
NAL DE SAÚDE DO NORTE", Instituto públi-
co com o número de pessoa colectiva 503 
135 593, com sede na Rua de Santa Cata-
rina, n.° 1288, no Porto, com poderes 
para o acto, DECLARANDO: 
Que a sua representada é, com exclusão 

de outrém, dona e legítima possuidora do 
prédio composto por dois pisos, destina-
do a serviços, com a área coberta de mil 
setecentos e trinta e metros quadrados e 
meio, sito na Rua Senhora da Saúde, n° 65, 
freguesia e concelho de Esposende, a con-
frontar do nascente com a Rua Dr. Queirós 
de Faria, e dos restantes ladod com a Santa 
Casa da Misericórdia de Esposende, omis-
so na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na matriz urbana sob 
o artigo 1680, com o valor tributável de 
664270,00 €, a que é atribuído igual valor. 
Este imóvel está inscrito na matriz em 

nome da justificante. 
A sua representada possui o imóvel desde 
a sua criação, tendo então sido investida 
na sua titularidade pelo Estado, sem que 
tal tivesse sido acompanhado do necessário 
titulo de transmissão. 
Está portanto há mais de vinte anos na de-

tenção e fruição do prédio. 
Essa detenção e fruição foram adquiridas 
e mantidas sem violência, e exercidas sem 
oposição ou ocultação de quem quer que 
fosse, e sempre de forma ininterrupta, tra-
duzindo-se nos factos reveladores de uma 
normal utilização do prédio, utilizando-o 
no uso da sua actividade, nele instalado 
serviços e atendendo os respectivos uten-
tes, e procedendo a obras de conservação 
e restauro. 
É assim tal posse pacífica, pública e contí-

nua, tendo durado mais de vinte anos, pelo 
que permite à sua representada a aquisição 
do prédio por usucapião. 
Não tendo outra possibilidade de levar o 

seu direito sobre o prédio ao registo, em 
nome da sua representada vem proceder 
à sua justificação para primeira inscrição, 
invocando a usucapião. 
ESTÁ CONFORME O ORIGINAL NA PARTE 

TRANSCRITA. 
Braga, 16 de Novembro de 2009 

O Notário 
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Tendo chegado à redacção de "Farol de Esposende" a informação de que três esposendenses ligados ao mundo académico enriqueceram os seus 
currículos no ano de 2009, prestes a findar, achamos por bem dar a conhecer aos estimados leitores deste quinzenário esses feitos individuais, na 
certeza de que, com o trabalho desenvolvido por cada um dos laureados, também contribui' para o enriquecimento da qualidade cultural dos habitantes 
deste nosso concelho. Assim, o Farol de Esposende congratula-se com o sucesso individual de cada um e deseja-lhes as maiores felicidades para o 
seu percurso académico e profissional. 

Provas de Agregação do Prof. 
Doutor Gonçalo Fernandes 
Nos passados dias 24 e 25 de Setem-

bro, o Doutor Gonçalo Fernandes, na-
tural de S. Paio de Antas, ex-docente 
da Escola Secundária Henrique Medina, 
Professor Auxiliar na Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, em Vila 
Real, director do departamento de le-
tras, artes e comunicação e vice-presi-
dente da Escola de Ciências Humanas 
e sociais da mesma universidade, sócio 
correspondente da Academia Brasilei-
ra de Filologia e vogal extraordinário 
da Sociedad Espafiola de Historiografia 
Linguística, prestou provas de Agrega-
ção em Ciências da Linguagem, espe-
cialização em Linguística Portuguesa, 
tendo sido aprovado por unanimidade 
(nota máxima). 
O título académico de Agregado visa 

atestar a qualidade do currículo acadé-
mico, profissional, cientifico e pedagó-
gico, num determinado ramo do conhe-
cimento, a capacidade de investigação e 
a aptidão para dirigir e realizar trabalho 
cientifico independente. Trata-se de um 
título académico, conferido na sequên-
cia de provas públicas existentes, com 
objectivos e efeitos próprios, que não 
se confunde, nem com mais um grau 
académico, nem com os procedimentos 
de acesso ao topo da carreira docente 
universitária ou de investigação. 
As referidas provas de agregação fo-

ram distribuídas por 2 dias, tendo sido 
o primeiro ( 24 de Setembro) dedicado 
à apreciação e discussão do currículo 
do candidato, incidindo especialmente 
sobre a actividade relevante de inves-
tigação, formação ou orientação avan-
çadas e sobre a autoria de trabalhos 
científicos de qualidade reconhecida, 
desenvolvidos após a obtenção do grau 
de doutor; sobre as suas actividades 
de investigação presentes e projectos e 
programas de trabalhos futuros: sobre 
outros aspectos relevantes no currícu-
lo, designadamente a sua obra peda-
gógica, a orientação de dissertações e 
teses no âmbito de mestrados e douto-
ramentos, a difusão do conhecimento e 

da cultura e a prestação de serviços à 
comunidade; e ainda à apresentação, 
apreciação e discussão de um relató-
rio sobre a unidade curricular de His-
toriografia Linguística, do Mestrado de 
Língua e Literatura Portuguesas. O se-
gundo dia de provas (25 de Setembro) 
foi dedicado à apresentação e defesa 
de uma lição sobre um tema dentro do 
âmbito da Linguística Portuguesa, par-
ticularmente sobre "os contributos das 
Regias pera enformarmos os menvos 
en latin (Ms. Digbv 26) para a gramati-
cografia medieval latino- portuguesa." 

Recorde-se que o Prof. Doutor Gon-
çalo Fernandes tem já uma carreira 
académica importante, apesar de não 
muito longa, tendo-se doutorado em 24 
de Fevereiro de 2003, com a tese inti-
tulada Amaro de Roboredo, um Pionei-
ro nos Estudos Linguísticos e na Didác-
tica das Línguas, tendo sido aprovado 
com a classificação de Aprovado com 
Distinção e Louvor, por unanimidade 
(nota máxima), sendo que, já em 19 
de Julho de 1996, concluíra o Mestrado 
em Linguistica Portuguesa Descritiva, 
com a dissertação Partículas Discursi-
vas e Modais: do Latim ao Português, 
tendo obtido a classificação de Aprova-
do com Muito Bom, por unanimidade 
(nota máxima), na Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto e terminado 
a Licenciatura em Humanidades — Via 
Ensino, em 23 de Junho de 1993, com 
classificação de 17 valores. 

Orlando Rua obtém o título de 
Doutor Europeu 
No passado dia 30 de Setembro, Or-

lando Lima Rua obteve o título de Dou-
tor Europeu ( Doctorado Europeo) em 
Ciências Económicas e 
Empresariais, pela Uni-
versidade de La Rioja 
(Espanha), através da 
defesa da sua tese de 
doutoramento, subordi-

18 nada ao tema "Implica-
Dezembro ções da Liderança e do 

Clima Organizacional na 
2009 Qualidade dos Serviços 

Públicos Municipais", com 
a classificação de sobre-
saliente cum laude ( mui-
to bom com distinção). 

Dirigido pela Professo-
ra Doutora Leonor Gonzélez Menorca, o 
tribunal da tese contou com a presença 
dos Professores Doutores Manuel Gállan 
(Universidade de Cádiz), Fancisco Caro 

(Universidade de Sevilha), Rúben Fer-
nandes ( Universidade de La Rioja), Ro-
sário Moreira (Universidade do Porto) 

e João Carvalho (Univer-
sidade do Minho/Instituto 
Politécnico do Cávado e do 
Ave). 
O doutoramento é o cul-

minar dos seus estudos su-
periores, após a realização 
do Mestrado em Ciências 
Empresariais (Universidade 
do Porto) e do MBA-Master 
of Business Administration 
(IEDE, Espanha). 
Actualmente o Doutor Or2 

lando Lima Rua é docente 
do Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração do Porto 
(ISCAP.IPP), leccionando as disciplinas 
de gestão estratégica, projectos de in-
vestimento e empreendedorismo. 

Tese de Doutoramento de 
Odete Boaventura 
No dia 6 de Maio de 2009, Ode-

te Boaventura, uma esposendense 
natural da freguesia de Palmeira 
de Faro, apresentou uma tese de 
doutoramento na Universidade de 
Toulouse-Le-Mirail (França), cujo 

4 título é "As Funções da Festa na 
Construção da Identidade Co-
lectiva e do Sentimento de Per-
tença a uma Comunidade — O 
Caso de Palmeira de Faro". Para 
a realização da sua tese, Odete 
Boaventura fez questão de reco-
lher dados para a parte empírica 
do trabalho na aldeia onde nasceu, 
pelo que, como nos referiu, deve 
às pessoas de Palmeira de Faro a 
disponibilidade e a profunda ami-
zade demonstradas, aquando do 
preenchimento de um longo in-
quérito elaborado com o Monsieur 1 
t Gaston Lanneau, que a tem orien-
4 tado nas suas investigações há 
mais de 17 anos. 
O júri era composto por profes-

sores de três países: França, Por-
tugal e Espanha. 
Jokin Apalategi, 

Professor da Univer-
sidade do País Bas-
co (San Sebastian); 
Alain Baubion-Broye, 
- Professor da Universi-
, dade de Toulouse-Le-
Mirail (Orientador); 
' João Marques-Tei-
4 xeira, Professor da 
l Universidade do Por-
to; Gaston Lanneau, 
Professor Jubilado 
4 da Universidade de Toulouse-Le-
Mirail, (Orientador); Violette Ha-
jar, Professora da Universidade de 
Toulouse-Le-Mirail (Presidente do 
Júri). 
Depois da deliberação, o júri 

atribuiu a mais elevada classifica-
ção à tese que levou longe o nome 
da freguesia de Palmeira de Faro, 
assim como o de todo o concelho e 
a cidade de Esposende. 
Como o título indica, trata-se de 

1 uma tese que pretende demons-
r trar que a festa, dita "tradicional", 1 continua viva em todo o país. No 
Norte, sobretudo no Minho, o povo 
faz a festa acontecer ao longo do 
ano, mais intensamente no Verão, 
aguardando a chegada dos emi-
grantes, mudando datas, se ne-
cessário for, para que toda a co-
munidade possa tornar-se nessa 
"socialidade festiva" ( Lima, 1994) 
que revigora a identidade grupai e 
o sentido de pertença. 
No seu valioso e notável traba-

lho, Odete Boaventura põe em 
evidência a grande importância 
da festa na vida comunitária, pela 
activação dos laços sociais de um 
novo tipo, onde o divertimento e o 
espírito lúdico estão presentes. A 
lógica racional e rotineira da vida 
diária é arredada dos dias consa-
grados à festa, onde as emoções, 
muitas vezes escondidas em con-
textos de trabalho duro, são vivi-

__ 

das por quem participa na festa. 
Preparar a festa é vivê-la duas 
vezes. É nos repetidos encontros1 
da preparação dos diferentes as-
pectos da festa, que os membros ' 
da comunidade reforçam os seus 
laços de pertença ou dão início a 
novas amizades. 
A festa proporciona também um 

encontro intergeracional, onde os 
jovens não deixam de participar, 
mesmo aqueles que foram educa-
dos nas universidades, espalhadas 
um pouco por todo o país. 
Apoiando-se no que afirma Jean 

Duvignaud, a doutorada releva a, 
transcendência do fenómeno fes-
tivo e alerta que, para compreen-
der a festa popular, é necessário 
conhecer os códigos culturais des-4 
sa comunidade. Nas últimas afir- 1 
mações da tese está bem explícita 
a sua preocupação com as novas 
gerações. " Privar os jovens da vi-
vência das tradições seria negar-
lhes a possibilidade de conhecer' 

as suas raízes e de lhes 
possibilitar a escolha 
da integração das me-
mórias da freguesia no 
seu futuro." 
Segundo nos infor-

mou, a sua tese foi e 4, 
tem sido muito elo-
giada pelos críticos daí 
especialidade. Para 
corroborar esta afirma-
ção, Odete Boaventura 
fez questão de referir' 
palavras do Monsieur 

Lanneau, retiradas de um e-mail 
recente sobre a sua investigação, 
partindo do pressuposto que este 
Mestre não se importará. Assim, 
transcrevendo, pode ler-se: "0: 
tema da sua tese tem tido um . 
grande sucesso em França, uma4 
vez que o nosso Presidente ( Mi-
chel Sarkozy) pede para reflectir! 
sobre a identidade francesa. Ideia, 
ambiciosa, mas que não se baseia 1 
em nenhuma realidade empírica: 
'A realidade francesa tem as suas 
raízes na terra, na nossa terra...' 
Paroles, paroles, como dizia o can-
tor. Pelo contrário, a sua tese mos-
tra que a identidade (colectiva) 
funda-se nas relações quotidianas, ; 
sobre uma comunidade de aspira-; 
ções, sobre o prazer do encontro, 
que ela se constrói e se revive nos 
momentos privilegiados da festa. 
"Da festa emerge o renascimento 
da identidade social." ( M. Lanne-
au, Novembro 2009). E, em tom 
jocoso, o seu mestre pergunta ain-
da se esta reflexão sobre a identi-
dade já passou fronteiras e, se tal 
como a gripe, também já se espa-
lhou neste país, que é Portugal. 
Odete Boaventura agradece ao4 

jornal " Farol de Esposende" a opor- ! 
tunidade concedida para divulgar 
o facto de ter apresentado a sua 
tese, podendo, diz-nos, a partir del 
agora, responder a Monsieur Lan- t 
neau, com um sorriso de gratidão. 



Campeonato Nacional de Remo 
Mocidade Portuguesa 1972 
Grande confusão na Ribei-

ra. Tinham chegado uns tipos 
de Prado, com um grande ca-
mião, prontos para levar o úl-
timo escaler vivo para o clu-
be de remo de Prado. Rebate 
no povoado. Não podia ser. A 
revolta instalou-se e tudo se 
opôs à saída do "Abafar", as-
sim se chamava o último Yol-
le de Quatro capaz de flutuar. 
A malta juntou-se em frente 
ao portão da garagem da Al-
fândega (quartel da Guarda 
Fiscal) e o camião lá foi, rumo 
a Prado, sem barco nenhum. 
Tínhamos vencido. • 
Mas o problema estava cria-

do: ou Esposende remava ou 
o barco ia embora. Ordens de 
cima e em 1972 as ordens de 
cima eram complicadas. 

Foi nessa altura que o Júlio 
Amorim (Deus o guarde) me 
desafiou a arranjar uma equi-
pa para ir ao Nacional. Se não 
o conseguíssemos o barco ia 
embora e o remo acabava em 
Esposende. Lá ia a memória 
do Barbosinha, do Firmino, 
etc. que tantas glórias deram 
à nossa terra. 
Aceitei o desafio e fui pro-

curar pessoal. E tinha que ser 
pessoal musculado. Falei com 
o Juca (João Maria Costa) e 
dele passamos ao Américo 
Loureiro (o Tainha). Só falta-
vam dois. Falamos com o Ar-
tur Miquelino (que saudades) 
e finalmente com o Candinho 
(o Gaivota). Tava feito. Mas 
como o convite dava direito 
a mais um elemento também 
entrou o Bacelos que, sendo 
oficialmente suplente, era de 
facto o fotógrafo da equipa. 
E assim ficou constituído o 
time: 

Comissário: Júlio Amorim 
Treinador e Timoneiro: Luís 
Lamela 
Boga: Artur Miquelino 
Sota-Boga: Américo Loureiro 
Sota- Proa: João Maria 
Proa: Candinho 
Suplente: Quim Bacelos 

Depois de muitos treinos 
que sempre incluíam um as-
salto às laranjas na casa do 
canto na Barca do Lago, lá 
chegou o dia de partir para 

PUB 

o Porto. Apanhamos a ca-
mioneta que já trazia os de 
Caminha e os de Viana. Ca-
tegorial... até os barcos tra-
ziam em cima da camioneta. 
E nós?... nada; um saquito 
com alguma roupa e pou-
co mais. Logo na entrada da 
camioneta a sensação foi es-
quisita. Só meninos de liceu 
de pelezinha branca e cara 
deslavada. Os nossos quase 
chegavam ao tecto da camio-
neta. Quando viram o Artur e 
o Gaivota até tremeram. 
"Que gajos grandes...", 
diziam os putos assusta-
dos. E a malta de cá já 
resmungava contra o Jú-
lio Amorim porque só nós 
é que não levávamos o 
"Abafar", o nosso barqui-
nho querido. 
Chegados ao Porto fo-

mos instalados num 50 
andar da Avenida da Li-
berdade, Pensão Monu-
mental, mesmo junto à Câ-
mara. Destinaram-nos dois 
quartos: um de cama de casal 
e outro de cinco camas. Muita 
pinta, um hotel com quartos 
de cinco camas! Organizou-
se um sorteio 'e Calhou-me 
a cama de casal em socie-
dade com o Bacelos. Fomos 
inspeccionar os aposentos e 
nem vos digo, nem vos con-

to. Do melhor. Até tínhamos 
pensos higiénicos usados na 
mesinha de cabeceira, no 
compartimento onde era su-
posto estar o penico. 
Seguiu-se o jantar. Já lá 

estavam todas as equipas: 
Caminha, Viana, Esposende, 

Aveiro, Figueira e Lisboa. Os 
do Porto ficaram nas casas 
deles, que o anterior regime 
não era de gastos desneces-
sários. 
Em relação à porta de en-

trada na sala, a nossa mesa 
era a última, junto às jane-
las. Daí sermos os últimos 
a ser servidos do cozido de 
pescada que era o menu da-
quela noite. Por isso o Gai-
vota, ao ver que a travessa 
pouco mais tinha do que um 

pano (que estava no fundo 
para chupar a água) armou 
logo um banzé que levou a 
empregada a pôr-lhe mes-
mo o pano no prato. Valeu a 
intervenção do Júlio Amorim 
senão nem chegava a dormir 
com o Bacelos. Era tudo cor-
rido ali mesmo. Depois foi a 
cena das bebidas. Enquanto 
todos aqueles atletas de elite 

bebiam água ou leite, 
os meus remadores 
clamavam por mais 
uma garrafa de vinho. 
Aquilo é que era sede! 
Fim da janta veio 
a ordem de recolher. 
Tudo dormia enquan-
to no quarto de cin-
co, seis jogavam car-
tas e o Júlio mandava 
fazer pouco barulho. 
Alta competição em 
Esposende é assim. 
Manhã de Sábado, 

dia de treinos. Segui-
mos para Gaia e depois 
de nos darem um bar-

co velho do fluvial fomos para 
o rio. Só para ver como era 
o barco, pois não pudemos 
remar durante todo o dia. O 
Candinho tinha desaparecido 
e remar com o suplente, o 
Bacelos, era uma vergonha. 
O Júlio quase tinha um ata-

que de preocupação porque o 
rapaz devia-se ter perdido no 
Porto. "Quando chegarmos a 
Esposende sem ele o Pezinho 
vai-me matar" dizia o nosso 
director. 
Chegados ao Hotel/Pensão 

ao fim da tarde lá estava o 
nosso companheiro. Atiramo-
nos a ele e insultámo-lo de 
tudo. "Gaivota, onde te me-
teste, ranhoso?" perguntava 
o Artur. " Nunca tinha andado 
de elevador e hoje aproveitei. 

Andei todo o dia." 
E assim chegou o dia da 

prova. Manhãzinha no cais de 
Gaia, barco na água e toca a 
posar para a fotografia. Equi-
pa em frente à Ponte D. Luís 
e o Bacelos assume a sua 
função; máquina em riste e 
Zás. E Zás, outra, e outra e 
outra. Resultado: tivemos 
que dividir o custo das foto-
grafias, pois na maior parte 
não ficamos. É que o fotó-
grafo (quem diria que hoje é 
um mestre nessa arte) punha 
o olho fechado na máquina 
e espreitava por fora. Numa 
das fotografias que nos tirou 
até apareceu o Né Beleza e o 
Sr. Miquelino que estavam a 
assistir na outra margem, do 
lado do Porto. E nós estáva-
mos em Gaia. 
Mas quando saímos do cais, 

direitinhos, cada um na sua 
posição, cada pé no seu sli-
de, até metia gosto. A nossa 
equipa metia respeito. Claro 
que não se deve dizer que 
até à linha de partida iam 
todos de cigarro ao canto da 
boca e com o maço pousado 
ao lado do banco, Coisas de 
atletas!... 
Partida dada, arranque fe-

nomenal, saída na frente e 
eis que a forquilha do Juca 

(João Maria) abre. O remo sai 
disparado e lá vão as costas 
do Américo. Gritaria e pára a 
prova. Vem a lancha e man-
dam-nos remediar. Lá se deu 
umas cacetadas na forquilha, 
mas aquilo estava condena-
do. Outra partida, mais duas 
remadelas e lá vai o remo do 
Juca. Mais uma vez gritaria, 
mas o Júri nada fez. Tudo a 
remar rumo à meta. Aos nos-
sos, ninguém os calava a pro-
testar. Foi aí que resolvi dizer 

ao Juca para pôr o remo 
ao alto e arrancarmos só 
com os três restantes. E, 
graças à força do nosso 
Boga, o Artur Miquelino, 
sozinho do seu lado, ar-
rancamos em grande pi-
cada, ultrapassando uns 
e outros, até atingirmos 
o 3° lugar com que fica-
mos na final. 
Para acabar em beleza 

 seguiu-se  um desfile das 
embarcações em prova frente 
à tribuna instalada na ribeira 
do Porto. Grandes figurões aí 
estavam que nós mal sabía-
mos quem eram. Devia ser 
o Governador Civil, alguns 
militares e muita outra tro-
pa da antiga senhora. Palmas 
e muita alegria até passar o 
barco de Esposende: tripula-
ção a pé dentro do mesmo. 
Remos a bater no fundo e gri-
taria de protesto como seja: 
" vai ao fundo, ladrões, nós é 
que ganhávamos se não fosse 
a forquilha..." Não fomos pre-
sos porque não calhou, mas 
se não ganhamos no remo, 
ganhamos nos protestos, que 
nisso nós somos muito bons. 
Tão bons que depois disso 

nunca mais se remou, nunca 
mais ninguém quis ir à Guar-
da Fiscal buscar o barco para 
andar no rio, nunca mais nin-
guém se sentou num escaler 
em Esposende. E o Abafar 
de tanta saudade ainda deve 
hoje responder com toda a 
velocidade aos braços fortes 
da rapaziada de Prado que 
continua a gozar a sorte que 
Deus lhes deu: a de ter um 
rio tão lindo como o Rio Cá-
vado. E nós? 

Luís Lamela 
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' > ANTAS 

Restaurante "Reguenga" 
Rua da Ribes, 2 
4740-012 Antas 
253 871 523 
Descanso segunda-feira 

> ESPOSENDE 

Restaurante "O Buraco" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Esposende 
253 986 385 
Descanso quinta-feira 

Restaurante "Alma Gémea" 
EN13 - Rotunda Sra. da Saude 
4740-209 Esposende 
253 967 161 
Descanso terça-feira 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

Restaurante "Agua Pé" 
Av. Henrique Barros Lima 
4740 Esposende 
253 968 519 

Os desafios que se seguem 
Na tradicional mensagem do 

Chefe de Estado que antecedeu 
as eleições autárquicas, Cavaco 
Silva recordou que o poder local 
atravessa uma fase de "profun-
da transformação", uma vez que 
as infra-estruturas essenciais e 
os grandes equipamentos estão 
concluídos. 
Nesse sentido, alertava o Che-

fe de Estado para o facto de os 
autarcas serem agora chamados 
a desempenhar tarefas de outra 
natureza, tendo sido apontados 
como alguns desses exemplos o 
combate à pobreza e à promoção 
da inclusão social, a par da apos-
ta na captação de investimento, 
criação de emprego e apoio às 
PME. 
Em Esposende, os últimos 4 

anos ficaram marcados pela cons-
trução de equipamentos indis-
pensáveis e há muito reclamados 
para o Concelho, como foram os 
casos da Central de camionagem 
e da Casa da Juventude. Por ou-

18 tro lado, a requalificação da praia 
Dezembro de Apúlia e da zona ribeirinha de • 

Esposende foram igualmente a 
face visível de um período de im-
portantes investimentos estrutu-
rais realizados no Concelho. 
No discurso de tomada de pos-

se do novo executivo autárquico, 
João Cepa enunciou as constru-
ções, entre outras, do Centro Mu-
nicipal de Segurança, de 4 novos 
Centros Educativos, da Cidade 
Desportiva e de Lazer e de um 

2009 

novo Auditório Municipal, como 
alguns dos objectivos do novo 
executivo empossado para os 
próximos anos. Trata-se de equi-
pamentos úteis, que representam 
uma importante mais-valia para o 
Concelho, mas que, no entanto, 
não deixam de se situar no tipo 
de tarefas que, segundo Cavaco 
Silva, têm marcado a actuação do 
poder local ao longo dos últimos 
anos. 
Sobre as tarefas de outra natu-

reza que o executivo de Esposende 
irá agora ser chamado a desem-
penhar, é na dinamização do Tu-
rismo, enquanto sector estraté-
gico da economia de Esposende, 
e na captação de investimento e 
apoio às PME locais, que residirão 
os principais desafios para os pró-
ximos 4 anos, e onde importantes 
respostas terão de ser dadas. 
Relativamente ao sector do Tu-

rismo, Esposende é um destino 
turístico por excelência, tendo 
como principal imagem de marca 
as suas praias. No entanto, a pro-
gressiva descaracterização da sua 
zona balnear, a par da forte con-
corrência fomentada por outros 
Concelhos litorais onde a erosão 
costeira ainda não é tão avança-
da, irá colocar novos desafios ao 
•Concelho para se manter como 
um destino turístico preferencial. 
Impõe-se pois um esforço para 

realçar a importância do turismo 
na economia de Esposende, rea-
valiando as prioridades definidas 

para o sector. A esse título, im-
porta conhecer as conclusões do 
estudo estratégico solicitado ao 
Instituto Politécnico do Cávado e 
do Ave sobre o " Desenvolvimen-
to do Turismo em Esposende", e 
perceber quais os objectivos, pla-
neamento e desenvolvimento que 
aí são enunciados no sentido de 
assegurar que o turismo conti-
nue a contribuir de forma positiva 
para a economia do Concelho. 
No que respeita à captação de 

investimento, o encerramento da 
CARFER, faz com que a crise da 
indústria têxtil a nível global te-
nha igualmente impacto na eco-
nomia do Concelho, dado tratar-
se de um sector predominante 
no Distrito de Braga. Também 
aqui Esposende tem o desafio de 
avaliar que tipo de novas indús-
trias poderá ser implementado 
no Concelho nos próximos anos, 
constituindo oportunidades de 
emprego e crescimento, e dotan-
do a sua economia de maior com-
petitividade. 
Os próximos 4 anos serão uma 

boa oportunidade para testar a 
capacidade de resposta dos mu-
nicípios aos novos desafios que 
terão pela frente, depois de as 
principais obras estruturais te-
rem sido concluídas. Resta então 
aguardar que Esposende possa 
também, neste capítulo, dar o 
exemplo! 

franz. melo@gmail.com 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos meses 
de Julho e Agosto) 

na 

"O meu Natal é Ecológico" 
Numa iniciativa da Câmara Municipal de 

Esposende, em colaboração com a ACICE (As-
sociação Comercial e Industrial do Concelho de 
Esposende), estarão patentes até ao próximo dia 
7 de Janeiro, em cerca de uma centena de esta-
belecimentos comerciais da cidade de Esposende, 
trabalhos elaborados pelos estabelecimentos de 
educação e ensino e IPSS's do concelho, no âmbito 
da iniciativa "O meu Natal é Ecológico". 

A actividade contou com a participação de 55 
estabelecimentos de educação e ensino e institui-
ções de solidariedade social, que elaboraram os 
mais variados trabalhos decorativos, relacionados 
com a época natalícia com desperdícios e mate-
riais "verdes". 
Entre outros objectivos, esta iniciativa preten-

de contribuir para minimizar o abate de pinheiros, 
incutir hábitos de preservação da natureza e do 
ambiente e fomentar a aplicação da Política dos 
3R's, particularmente durante a época festiva que 
se aproxima, em que é comum registar-se um 
consumo excessivo e algum desperdício. 



Passeios de BTT e de Kaiak e ca-
minhada 
A Câmara Municipal e a Esposende 2000 organi-

zaram no dia 29 de Novembro, um passeio de BTT e 
uma caminhada em Palmeira de Faro, e um passeio 
de Kayak, no Rio Neiva, no dia 1 de Dezembro, no 
âmbito do Programa " Esposende em Movimento". 
Os participantes tiveram oportunidade de percor-

rer vários locais de interesse da freguesia de Pal-
meira de Faro, nomeadamente o Monte do Senhor 
dos Desamparados e o Monte de Faro, num percurso 
de um grau de dificuldade médio e que demorou 
cerca de duas horas e meia e percorrer. 
Entretanto, o passeio de Kayak constou de uma 

descida do Rio Neiva, entre a Azenha da Morena, em 
Forjães, e o posto Náutico de Antas, numa extensão 
de aproximadamente 8 quilómetros, também esta 
prova com um grau de dificuldade médio. 
Lembra-se que o Programa "Esposende em Movi-

mento" visa mobilizar a população sedentária para 
a prática de actividade física, procurando, simulta-
neamente, dar a conhecer as potencialidades das 15 
freguesias do concelho para a prática de activida-

ACTIVIDADES NA FAMÍLIA "OS GALÁCTICOS" 
A Academia de Futebol "Os Galácticos" tem vindo 
a desenvolver diversas actividades, designadamen-
te no dia 1, a PISCINADA; no dia 5 um ENCONTRO 
para os escalões de 2003, 2002 e 2001, no Centro 
Desportivo C.F. Fão, com as equipas de competição 
do F.C. Porto; no dia 8 teve lugar o Convívio de Natal 
da ADRC Fonte de Boa para os escalões de Minis, 
Pré- Escolas e Escolas, no CAMPO DO CEDRO, em 
Fonte de Boa; no dia 13, participação, no campo de 
jogos do Antas F.C, na 3a Jornada do Campeona-
to Concelhio, organizado pela Câmara Municipal de 
Esposende, com os escalões de 2002, 2001, 2000, 
1999, 1998, 1997. 
Entretanto, no dia 19, realizar-se-á a denominada 

FUTEBOL 
Marinhas vence Taça Zema 
O F. C. de Marinhas venceu o Gandra 
por 3-1, em jogo de carácter parti-
cular, conquistando, assim, a taça 
Zema. A equipa do Gandra, que está 
a fazer um bom campeonato distrital 
da 2a divisão da A.F. Braga, uma boa 
réplica ao Marinhas, clube que milita 
na 3a divisão Nacional, demonstran-
do, assim, o excelente momento que 
atravessa. 

III DIVISÃO NACIONAL 
No campeonato nacional da III Divi-
são, os dois clubes concelhios sofre-
ram nas duas jornadas, entretanto 
disputadas, outras tantas derrotas, 
facto que os coloca em má posição 
na tabela classificativa. 
Morais, 3 - Fão, 2 
Marinhas, 1 - Macedo Cavaleiros, 2 
Fão, O - Bragança, 1 
Mirandela, 2 - Marinhas, 1 
Próxima jornada: 
Santa Maria - Fão 
Marinhas - Montalegre 

NACIONAL DE JUNIORES C (INI-
CIADOS) 
Realizaram-se mais quatro jornadas 
do Nacional e a equipa do FC de 
Marinhas sofreu duas derrotas e con-
sentiu dois empates em casa, pelo 
que se mantém na classificação pró-
xima dos lugares de despromoção. 
Marinhas, 1 - Guimarães, 2 
Marinhas, O - Bragança, O • 
Braga, 6 - Marinhas, O 
Marinhas, O - Ribeirão, O 
Próxima jornada: 
Vizela - Marinhas 
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Zé dos Leitões 

ESTRADA NACIONAL 103 - TEL. 253 876 074/75 
FORJÃES  

RESTAURANTE NEIVA 
ESTRADA NACIONAL 13 - TEL. 258 871 466 

FREGUESIA DE NEIVA 

VENDA DE LEITÃO ASSACO PARA FORA 
FECHADOS 3as. TARDE E 4as. TODO O DIA 

de física na natureza, pelo que todos os indivíduos 
saudáveis deverão participar em futuras actividades 
neste âmbito. 

Câmara Municipal promove Fé-
rias Desportivas de Natal 
No sentido de ocupar de forma saudável os tem-

pos livres das crianças e jovens durante a pausa 
lectiva natalícia, a Câmara Municipal e a Esposende 
2000 vão levar a efeito o programa Férias Desporti-
vas de Natal, de 21 a 23 de Dezembro. 
Trata-se de um amplo programa de actividades 

desportivas, que irá decorrer nas escolas dos 2.° e 
3.° ciclos do concelho, designadamente na EB 2, 3 

CAMINHADA DO PAI NATAL, entre as 10 e as 12 ho-
ras, para todos os escalões, pelas ruas de Fão. No dia 
20, participação, no Parque de Jogos de Palmeira de 
Faro, na 4a Jornada do Campeonato Concelhio, e no 
dia 22 realizarie-á a CEIA DE NATAL para os TODA 
A FAMÍLIA GALACTICA, em local a designar. 

HÓQUEI EM PATINS 
Campeonato Nacional da 3.a Divisão 
A equipa sénior do Hóquei Clube de Fão continua a 

fazer um bom campeonato da 3a Divisão Nacional de 
Hóquei em Patins, tendo sido pena a derrota sofrida, 
imerecidamente, no último jogo com a Casa do Povo 
de Sobreira. Mesmo assim, está bem posicionada na 
tabela classificativa. 

A.F. DE BRAGA 
> TAÇA 
Ao afastar o MARCA, de Vila Cova, 
vencendo a equipa barcelense nos 
jogos das duas mãos, a Associação 
Desportiva de Esposende qualificou-
se para a 3a eliminatória da Taça. 
Por sua vez, o Forjães eliminou o 
GD de Apúlia, apurando-se também 
para a fase seguinte, enquanto a 
UD de Vila 'Chã viu-se afastada, nas 
grandes penalidades, pela equipa do 
Roriz, Barcelos. 
RESULTADOS 
ADE, 5 - Marca Vila Cova, 1 
Marca Vila Cova, 1 - ADE, 3 
GD Apúlia, 2 - Forjães, 1 
Forjães, 4 - G.D. Apúlia, O 
Roriz, 1 - Vila Chã, 1 
UD de Vila Chã, 1 - Roriz,1 ( 1-4 gp) 
J,ogos para a 3a eliminatória 
A.de Alvelos - Esposende 
Nespereira - Forjães 
> DIVISA() DE HONRA 
A equipa da ADE, face ao excelente 
campeonato que tem vindo a reali-
zar, está posicionada no 1° lugar da 
tabela classificativa, ex-aequo com a 
equipa do Taipas. Por sua vez o GD 
Apúlia começa a fazer uma desejada 
recuperação, para fugir aos lugares 
da denominada "linha de água". 
ADE, 3 - Prado, O 
Apúlia, O - U. Torcatense, 2 
Silvares, O - ADE, 3 
Martim, 2 - Apúlia, 2 
ADE, 2 - Pica, 1 
Cabeceirense, 2 - Apúlia, 4 
Próxima Jornada: 
Porto D'Aye - ADE 
Apúlia - Aguias da Graça 

ALUGA-SE 

Escritórios e Lojas 

No Centro Comercial 
2 Rosas, em Forjães 

Contacto: 253871436 

António Correia de Oliveira, EBI de Apúlia, EBI de 
Forjães e EB 2, 3 de Marinhas. 
Futebol, Voleibol, Natação, Caminhada, Orientação 
e HIP HOP são as actividades propostas, limitadas 
a um número máximo de 100 participantes (25 por 
escola), que serão distribuídos por dois escalões, CD 
dos 6 aos 10 anos e dos 11 aos 16 anos. 
O programa irá desenvolver-se entre as 9h00 e as CI. 

18h00, nos dois primeiros dias, e terminará no dia (f) 
23, às 14h30. 
A inscrição no programa tem um custo de 30 CL) 

euros, que inclui a participação nas actividades, se- 1-0 
guro, almoços e lanches e ainda a oferta de swe-
et shirt alusiva ao evento. As inscrições podem ser 
efectuadas na Casa da Juventude ou nas Piscinas 
Foz do Cávado, em Esposende, até ao próximo dia 
16 de Dezembro. 
Considerando que as interrupções lectivas repre-

sentam geralmente um problema para os Encarre-
gados de Educação, por não terem opções de ocu-
pação dos seus filhos, a Autarquia promove este 
programa no sentido de criar uma alternativa de 
ocupação saudável das crianças e jovens durante o 
período de férias de Natal. 

Pessegueiro do Vouga, 6 - HC Fão, 7 
HC Fão, 5 - Casa do Povo de Sobreira, 6 
> CAMADAS JOVENS 
Juniores 
HC Fão, 8 - Juventude de Viana, 7 
Iniciados 
Seixas, 1 - HC Fão, 4 
HC Fão, 3 - ADB Campo, 2 
Infantis 
Riba D'Ave, 4 - HC Fão, 4 
HC Fão, 1 - ADB Campo, 6 
Escolares 
Riba D'Ave, 3 - HC Fão, 5 
HC Fão, 1 - ADB Campo, 4 

> I DIVISÃO 
A UD Vila Chã e o Forjães estão a 
fazer excelente campeonato e, por 
isso, encontram-se nos primeiros 
lugares da classificação geral. 
Águias Alvelos, O - Vila Chã, 1 
Tadim, O - Forjães, O 
Vila Chã, 2 - Ninense, O 
Forjães - Terras do Bouro a) 
Tadim, O - Vila Chã, 1 
Soarense, O - Forjães, 1 
a) ADIADO 
Próxima Jornada: 
Vila Chã - Terras do Bouro 
Forjães - Laje 
> II DIVISAO 
Belinho, 4 - Antas, 1 
Gandra, 6 - Granja, 2 
Carreira, 4 - Belinho, 1 
Antas, 3 - Lemenhe, O 
Arnoso Sta Maria,1 - Gandra, 3 
Belinho, 4 - Arentim, 4 
Necessidades, 2 - Antas, 1 
Gandra, O - Pousa, 2 
Próxima Jornada: 
Operário - Belinho 
Antas - Gandra 
CAMADAS JOVENS 
> JUNIORES - I DIVISÃO 
Marinhas, 6 - ADR Vila, O 
Ninense, 2 - ADE, 2 
ADE, 1 - Marinhas, 3 
Marinhas, 1 - Sta Maria, 3 
Vilaverdense, O - ADE, 3 
ADE, 3 - Pico Regalados, O 
Prado, O - Marinhas, O 
Próxima jornada: 
Palmeiras - ADE 
Marinhas - Merelim S. Paio 
> II DIVISÃO 
Viatodos, 4 - Antas, 2 
Cabanelas, 5 - Vila Chã, 3 
Vila Chã, O - Viatodos, 4 
Ceremistas, 1 - Antas, 2 
Vila Chã, 2 - Ceremistas, 1 
Antas, 1 - Lage, 1 
Próxima jornada: 
Lage - Vila Chã 
Várzea - Antas 
> JUVENIS - I DIVISÃO 
Andorinhas, O - Marinhas, 6 
ADE, 4 - Bairro, 2 
Marinhas, 1 - ADE, O 
ADE, O - Vilaverdense, 2 
Sta Maria - Marinhas a) 
Arsenal, 3 - ADE, O 

Marinhas, 4 - Prado, O 
a) ADIADO 
Próxima jornada: 
Moreirense - Marinhas 
ADE - Bragp B 
> II DIVISAO 
Carreira, Antas, 
S. Verssimo, 1 - Fão, 4 
Vila Chã, O - Carreira, 1 
Granja, O - Marinhas, 4 
Gandra, 1 - Est. Faro, 1 
Est. Faro, O - Fão, 2 
Ceremistas, 5 - Antas, 2 
Marinhas, 3 - Bastuço S. João, O 
Gandra, 4 - Granja, 2 
Vila Chã, O - Ceremistas, 6 
Antas, O - Marinhas, 8 
Bastuço S. João, 4 - Gandra, O 
Granja, 3 - Est. Faro, 6 
Fão, 3 - Carreira, 2 
Est. Faro, 2 - Carreira, 1 
Marinhas - Vila Chã a) 
Gandra, 2 - Antas, 6 
a) ADIADO 
Próxima jornada: 
Fão - Ceremistas 
S. Verissimo - Marinhas 
Vila Chã - Gandra 
Antas - Granja 
> INICIADOS - I DIVISÃO 
Marinhas, O - Arsenal, 2 
ADE, O - Gil Vicente B, O 
Palmeiras, 4 - Marinhas, O 
Ceramistas, O - ADE, 2 
Marinhas, 3 - Fernando Pires, O 
ADE, 4 - Arsenal, O 
Marinhas - Bairro da Misericórdia 
Palmeiras, O - ADE, O 
Próxima jornada: 
ADE - Marinhas 
> II DIVISAO 
Est. Faro, O - Operário, 1 
Fão, 1 - Andorinhas, 2 
S. V&-íssimo, O - Gandra, 3 
Louro, 3 - Est. Faro, O 
Operário, 2 - Fão, 1 
Catei Cunha, 1 - Gandra, 5 
Est. Faro, O - Catei Cunha, 4 
Fão, 1 - Louro, 1 
Gandra, 9 - Brufense, O 
Est. Faro - Fão 
Arnoso Sta Maria, 1 - Gandra, 6 
Próxima jornada: 
Fão - Catei Cunha 
Aguias de Alvelos - Est. Faro 
Gandra - Bastuço S. João 
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Património do Estado em 
situação de abandono 
Em Apúlia, encontra-se em 

abandono total um patrimó-
nio pertença do Estado que 
muito útil e vantajoso pode-
ria ser para aí funcionarem 
os mais diversos serviços, 
públicos ou privados, dando 
lugar à criação de postos de 
trabalho e possibilitando aos 
respectivos utentes a opor-
tunidade de obterem respos-
tas para as suas necessida-
des, sejam elas quais forem, 
com qualidade e dignidade. 
Referimo-nos à publicamente conhe-
cida Estação Rádio Naval de Apúlia, 
também denominada Almirante Ra-
mos Pereira, que, desde 2001, foi 
progressivamente desguarnecida e 
deixada ao abandono. 
Os cerca de 14 hectares, onde, 

"nos anos cinquenta do século pas-
sado, foi instalada uma unidade 
militar denominada "Estação Rádio 
Goniométrica Aero Naval de Apúlia", 
então expropriados a agricultores de 
Apúlia, situam-se em zona de ter-
ra arável da melhor qualidade e, se 
não tiver outro fim, 
que voltem às PUB 
origens, ou seja, 
que os seus anti-
gos proprietários 
ou respectivos 
familiares pas-
sem a cultivá-
los. Este assunto 
já foi objecto de 
notícia em jor-
nais nacionais e, 
recentemente, o 
deputado comu-
nista Agostinho 
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Lopes, com toda a oportunidade, 
terá levantado a questão junto do 
Presidente da Assembleia da Repú-
blica, com conhecimento ao Ministé-
rio da Defesa, para que os mais altos 
responsáveis da Nação se encarre-
guem de dar um melhor destino a 
um património que é de todos nós. 
Para ilustrar esta notícia publicamos 
algumas fotografias que Agostinho 
Lopes terá ane-
xado à sua pe-
tição. 

SIR1US 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS.. LOA. 

17 4740 — 141 APÜLIA ESP 
4405 FAX 253 983 953, 

CONSTRUÇ8E5 

JOSÉ PATRÃO & FILHOS LDA sGs 
Largo das Rodas, loja 3 - 4740-331 Fào Esposende 

PUB 

PUB 

Alberto Bermudes 
Economista 

I Consultoria de Gestão 

I Consultoria Fiscal. 

Praça HenriquMedina, Porta 
Esposende 

Escola Secundaria Henrique Medina 

Aprender compensa! 
Eleve o nível 

da sua escolaridade/formação! 
Nós podemos ajudar! 

Centro Novas 

Oportunidades O seu 

espera por si! 
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